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No âmbito da Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada do Mestrado em 
Ensino da Música, foi elaborado o presente relatório de estágio, que integra uma 
componente de investigação. O estágio foi desenvolvido no Conservatório de Música 
de Aveiro Calouste Gulbenkian, tendo envolvido quatro alunos em diversas atividades 
letivas que permitiram dinamizar a comunidade escolar. No que diz respeito ao estudo 
experimental, analisou-se a ativação da musculatura da laringe durante a performance 
do trompete em seis trompetistas profissionais, com recurso aos sinais de áudio, 
eletroglotografia (EGG), saturação de oxigénio e frequência cardíaca. As gravações de 
áudio foram dadas a ouvir a dois professores universitários, tendo estes avaliado o 
esforço da laringe dos sujeitos durante a performance. Por fim, realizou-se um estudo 
estatístico para apurar se existia alguma correlação entre parâmetros extraídos dos 
dados de EGG e as respostas aos estímulos auditivos por parte dos professores 
avaliadores. No sinal de EGG analisaram-se 250 articulações laríngeas onde foi 
observada uma elevação da laringe e esforço do performer. Não foi, no entanto, 
possível encontrar qualquer correlação entre os dados de EGG e as perceções dos 

































This report was developed as part of the Supervised Teaching Practice course of the 
Masters in Music Teaching, which includes a research component. The teaching practice
was developed at the Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian, and 
involved four students and several activities that engaged the school community. In the 
experimental study, the activation of larynx’s musculature of six professional trumpeters 
during performance was analysed using audio, eletroglottography (EGG), oxygen 
saturation and heart rate signals. Two University trumpet teachers listened to the audio 
recordings, to evaluate the subject’s laryngeal effort during performance. Finally, 
statistical analysis was performed to explore if there were any correlations between 
parameters extracted from the EGG data and the answers to the audio stimuli by the
teachers. Two hundred and fifty (250) laryngeal articulations were analysed where a 
laryngeal raising and effort was observed during trumpet performance. It was not 
possible to find any correlation between the EGG data and the auditory evaluation of the 
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Capítulo 1  
Introdução 
O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular de Prática de Ensino 
Supervisionada, que integra o Mestrado em Ensino de Música. A sua elaboração contou com 
a orientação do Professor Doutor Luís Jesus e coorientação do Professor Doutor António 
Vassalo Lourenço. Os Professores de trompete Luís Granjo e Jorge Almeida da Universidade 
de Aveiro, o Professor Rui Alves do Conservatório de Música Calouste Gulbenkian e ainda 
a Professora Doutora Andreia Hall e a Professora Doutora Helena Alvelos, colaboraram do 
projeto. 
 Este trabalho estrutura-se em duas partes distintas: Na primeira, é apresentado o 
relatório de estágio, onde se caracteriza a instituição onde foi realizada a prática pedagógica 
supervisionada e detalha o projeto educativo para o ano letivo de 2015/2016; na segunda, é 
reportado um trabalho experimental, em forma de artigo, intitulado “articulação laríngea na 
performance do trompete”. 
O trompete é um instrumento de sopro e, como tal, todo o aparelho respiratório do 
performer tem uma grande influência na prática do mesmo. No entanto, “metodologias e 
instrutores de trompete ignoram com frequência a utilização da glote na performance do 
trompete” (Chapman, 2014, pág. ii), sendo, pois, muito importante a investigação, tanto mais 
que são raros os estudos científicos nesta área da música.  
Efetivamente, “Existem muitos trompetistas que mostram sinais de um uso indevido 
da glote ao tentar tocar notas no registo agudo, produzindo um som fraco e comprimido” 
(Chapman, 2014, pág. ii) o que, segundo Tubiana e Amadio (2000), pode originar uma 
movimentação forçada da glote, e até uma manobra de valsava. 
Esta Dissertação de Mestrado descreve o percurso formativo do estagiário na sua 
especialização em Ensino do Trompete no Conservatório de Música de Aveiro Calouste 
Gulbenkian (CMACG), e uma investigação científica relacionada com a prática do 






Contextualização do Estágio 
2.1. Descrição e caracterização da Instituição de Acolhimento 
A 8 de Outubro de 1960, por iniciativa de um grupo de aveirenses, foi fundado o então 
designado Conservatório Regional de Aveiro. Era uma associação cultural e destinava-se ao 
ensino da música, dança e artes plásticas. Funcionou, inicialmente, no então Liceu Nacional 
(atual Escola Secundária José Estevão) onde permaneceu durante dois anos. Ocupou, 
posteriormente, o edifício anexo à Igreja da Misericórdia. Em Março de 1971, após a 
conclusão do edifício construído de raiz para o ensino das artes plásticas, da dança e da 
música e, com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian, o Conservatório passou a ocupar 
as atuais instalações. A Portaria nº 500/85 de 24 de Julho estabeleceu o Conservatório como 
Escola Pública do Ensino Especializado da Música com efeitos a partir de 1 de Outubro do 
ano de 1985.  
Sendo uma escola de ensino artístico especializado, está neste momento centrada no 
ensino da música. Contudo, tem como objetivo diversificar a oferta formativa no âmbito da 
música e de outras áreas artísticas. Na música, alargar a oferta a outras tendências musicais, 
designadamente o Jazz.  
O Conservatório tem como grande objetivo, para além da aprendizagem das artes, 
um maior contacto com a comunidade, que deverá ser realizado através de: 
 Promoção das atividades artísticas nessa mesma comunidade;  
 Criação de condições necessárias ao usufruto das infraestruturas, por parte da 
comunidade;  
 Criação de condições necessárias ao envolvimento da comunidade na realização 
de atividades artísticas;  
 Envolver a comunidade na criação e concretização de atividades artísticas;  
 Promoção de parcerias com várias entidades locais, regionais, nacionais e 
internacionais, com vista à prossecução de objetivos comuns. 
O Conservatório de Música de Aveiro de Calouste Gulbenkian desenvolve ações de 
divulgação e sensibilização para a captação de novos públicos para as diferentes ofertas 
artísticas. Estas ações têm como objetivo viabilizar essas ofertas. A médio e longo prazo 
pretende-se avaliar e analisar as tendências de evolução da escola nas suas diferentes ofertas.   
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2.2. Descrição do meio sociocultural envolvente 
 
O Conservatório de Aveiro Calouste Gulbenkian situa-se na União de Freguesias de Glória 
e Vera Cruz, Concelho de Aveiro e Distrito de Aveiro numa área total de 4532 km² e cerca 
de 18756 habitantes. O Município é composto por vinte (20) freguesias numa área total de 
19758 km². 
O conselho de Aveiro tem inúmeras associações desde ambientais, desportivas, 
sociais, académicas, culturais, entre outras. A nível cultural apresenta várias academias, 
escolas de música, tunas, grupos corais polifónicos, ranchos folclóricos, grupos de teatro e 
dança e bandas filarmónicas. 
2.3. Descrição do programa curricular na sua articulação com o projeto 
de escola vigente 
O Conservatório de Música de Aveiro de Calouste Gulbenkian tem a aprendizagem dividida 
em três níveis de ensino: 
 Iniciação, correspondente ao 1.º ciclo do ensino básico (6 a 10 anos de idade); 
 Curso Básico, correspondente ao 2.º e 3.º ciclo do ensino básico; 
 Curso Secundário. 
Os cursos básicos e secundários de ensino artístico especializado de Música podem 
ser frequentados em dois regimes: Articulado e Supletivo. 
No regime Articulado do curso Básico, verifica-se uma redução progressiva do 
currículo geral (escola) e um reforço do currículo específico (Conservatório), permitindo o 
desenvolvimento de competências essenciais e específicas relativas a uma educação básica 
dentro da escolaridade obrigatória. Neste regime, existe uma articulação com a escola da 
componente geral (escola de referência) e a escola de ensino artístico. 
No regime Articulado do curso Secundário, os alunos frequentam a componente geral 
de todos os cursos secundários, numa escola desse nível, e frequentam as componentes 
científica e técnica no Conservatório. 
No regime Supletivo, básico e secundário, o aluno frequenta a totalidade do currículo 




No Conservatório de Música de Aveiro de Calouste Gulbenkian são ensinados 
diferentes instrumentos (cordas, sopros e percussão, teclas e canto). 
Para admissão à frequência de qualquer dos cursos ministrados neste Conservatório 
de Música de Aveiro é realizada uma prova de seleção a Formação Musical e no(s) 
Instrumento(s) a que se candidata (uma prova para cada componente num total de dois).  
Os planos de estudo e os requisitos necessários para o acesso aos Cursos Básico e 
Secundário, do ensino especializado da música, encontram-se regulamentados na Portaria 
n.º 225/2012, de 30 de Julho – curso básico – e pela Portaria nº 243-B/2012, de 13 de Agosto 





Metodologia de Ensino 
3.1. Metodologia de ensino-aprendizagem  
A metodologia aplicada ao longo do ano letivo seguiu os seguintes métodos: 
 Expositivo e explicação de conteúdos – consiste na transmissão oral de um 
determinado saber, informação ou conteúdo, podendo ser seguido de questões 
colocadas pelos alunos ou pelo próprio professor/educador; 
 Interrogativo – é um meio muito utilizado e de algum modo eficaz, para saber se os 
alunos compreenderam os conteúdos expostos; 
 Demonstrativo – baseia-se na transmissão de técnicas, tendo como suporte a 
repetição do procedimento através da demostração. A demonstração feita pelo 
professor/formador poderá funcionar como motivação e esclarecimento visual do 
que deverá ser assimilado;  
 Ativo – este método consiste na aplicação dos conhecimentos expostos, permitindo 
que o aluno tome consciência da sua própria aprendizagem. 
3.2. Metodologia de Avaliação 
Em relação à avaliação, a mesma seguiu os parâmetros definidos pelos critérios de avaliação 
de trompete do CMACG (ver anexo 3). 
A avaliação divide-se em três fatores: Cognitivo, Atitudinal e Performativo. Tendo 
em conta o que se passa em todas as aulas, a avaliação cognitiva é uma avaliação contínua 
em que se avaliam aptidões, capacidades e competências, aula a aula, das obras musicais 
exigidas no grau onde o aluno se encontra e do cumprimento da quantidade mínima de 
programa exigido. Também contínua e na sala de aula, a avaliação atitudinal reflete as 
atitudes e valores dos alunos. É um método de observação direta à assiduidade e 
pontualidade, ao interesse e empenho na disciplina, métodos de estudo, cumprimento das 
tarefas atribuídas, participação nas atividades, respeito e postura. Avaliação performativa é 
uma avaliação das audições e das provas de avaliação de final de período letivo em que é 
avaliada a postura, sentido de fraseado, a qualidade sonora, a fluência, agilidade e segurança 




3.3. Caracterização dos alunos 
Para a realização da Prática de Ensino Supervisionada, o Conservatório de Música de Aveiro 
atribuiu-me um total de quatro alunos. Dois alunos em coadjuvação letiva e dois alunos de 
forma a participar nas atividades pedagógicas do orientador cooperante. 
De forma a caracterizar melhor cada um deles, de seguida irei fazer uma breve descrição 
individual, onde falarei das caraterísticas positivas e negativas, bem como de possíveis 
dificuldades técnicas, psicológicas e físicas. 
 
3.3.1. Aluno GR 
O alunos GR tem 7 anos e frequentou o 2º ano de iniciação musical, na classe de trompete 
do professor Rui Alves no Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian. 
O aluno nas primeiras aulas teve alguma dificuldade em colaborar devido à sua 
timidez e de estar num ambiente novo que lhe era desconhecido. Após algumas aulas com a 
presença do pai, o aluno começou a ser ativo e a realizar as atividades propostas pelo 
professor. 
  A partir do segundo período o aluno demonstrou facilidades técnicas e um domínio 
do instrumento adequado à sua idade, no entanto, foi algumas vezes alertado para a 
necessidade de manter a concentração. 
 
3.3.2. Aluno TS 
 
O alunos TS tem 14 anos e frequentou o 4º grau na classe de trompete do professor Rui 
Alves no Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian. Paralelamente, o aluno 
frequenta a Banda Filarmónica Gafanhense. 
Embora o aluno tenha cumprido os objetivos mínimos nos anos letivos anteriores, 
este ano, tendo em conta as exigências do grau e as suas limitações, teve de trabalhar de 
forma mais séria, regular e persistente. 
 Este aluno mostrou algumas fragilidades em conceitos técnicos como o fluxo de ar, 
respiração, articulações e dedilhações devido à falta de estudo.. O aluno revelou uma baixa 
autoconfiança, o que o limita na procura de soluções para ultrapassar as dificuldades, 
refletindo-se negativamente na sua performance. O aluno melhorou bastante tendo um 
acréscimo de rendimento após os pais lhe oferecerem um trompete novo.  
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3.3.3. Aluno RR 
  
O aluno RR tem 15 anos e frequentou o 6º grau na classe de trompete do professor Rui Alves 
no Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian. Adicionalmente, o aluno toca 
na Banda Nova de Fermentelos. 
 O aluno sempre mostrou facilidade técnica ao nível do instrumento e de leitura. No 
entanto, o aluno revela algumas dificuldades físicas, em especial no que diz respeito à 
resistência, tendo sido chamado à atenção várias vezes para a necessidade de estudar 
regularmente. 
 
3.3.4. Aluno DA 
 
O aluno DA tem 17 anos e frequentou o 7º grau na classe de trompete do professor Rui Alves 
no Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian. Mostrou desde início grande 
vontade de aprender e de empenho. No entanto, foi várias vezes alertado para a necessidade 
de manter altos os níveis de concentração.  
O aluno apresenta algumas lacunas técnicas na coordenação dedilhação/articulação, 
o que poderá resolver facilmente com exercícios adequados. 
3.4. Definição do plano anual de formação do estagiário e dos 
alunos do CMACG 
O plano de formação de Prática de Ensino Supervisionada passa pela prática pedagógica de 
coadjuvação letiva, organização e participação em atividades, sendo estas realizadas no 
âmbito do estágio. Este documento, com as informações descritas anteriormente, encontra-
se em anexo devidamente preenchido e assinado (ver anexo 1). Por questões de 
compatibilidade de horários o mesmo sofreu algumas alterações ao longo do ano letivo.  
 Os estudantes encontram-se em diferentes graus e diferentes ciclos de ensino de 
trompete, 1º ciclo de ensino básico (iniciação), 3º ciclo do curso básico (4ºgrau) e secundário 
(6º e 7ºgrau). Os critérios gerais definidos para os referidos alunos constam dos critérios 
gerais de avaliação de trompete definidos pelo Conservatório de Música de Aveiro Calouste 
Gulbenkian (ver anexo 3).  
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3.5. Planificação das aulas 
 
As planificações das aulas são respetivas aos dois alunos em coadjuvação letiva que o 
Conservatório de Música de Aveiro me atribuiu, nomeadamente TS e RR. 
 As planificações das aulas foram feitas conforme o progresso de cada aluno aula 
após aula. Todas as tarefas propostas aos alunos foram primeiramente selecionadas com o 
orientador cooperante, indo ao encontro das necessidades de cada aluno, não fugindo dos 
critérios de avaliação de trompete do Conservatório de Música de Aveiro (ver anexo 3). A 
planificação das aulas foi organizada pelos aspetos técnicos da trompete: exercícios de 
respiração; exercícios com o bocal e escalas com respetivos arpejos e harmónicos, e de 
seguida pela interpretação de um estudo e uma obra. As planificações dos alunos em 
coadjuvação letiva podem ser consultadas no anexo 4 e 5.  
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3.6. Relatório das Aulas Lecionadas 
 
 








 Apresentação do aluno e do professor estagiário. 
A aula começou com a escala de Mi Maior e de seguida a relativa menor Dó# com 
os respetivos arpejos no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a 
escala cromática de Mi. As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. 
 Tendo por base o estudo 27 do método Forty Progressive Etudes de Singmund 
Hering, a aula continuou com a interpretação da mesma por parte do aluno. Neste momento 
da aula o aluno mostrou algumas falhas de leitura, pulsação e também denotou-se algum 
descontrolo em questões de base de respiração de postura. O aluno foi continuamente 
alertando para o que devia corrigir, demostrando como deve ser feito corretamente. 
 No fim da aula o professor orientador entregou material, nomeadamente a peça Sirius 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e depois o aluno executou a escala de Sib Maior e Sol 
menor com os respetivos arpejos no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem 
como a escala cromática de Sib. As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. O 
aluno mostrou que não estudou as escalas nem respetivos arpejos. 
De seguida o aluno interpretou o estudo 27 do método Forty Progressive Etudes de 
Singmund Hering onde mostrou lacunas na pulsação e algumas notas trocadas. O professor 
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estagiário usou o metrónomo como estratégia para manter a pulsação e de seguida pediu ao 
aluno que cantasse com o nome das notas algumas frases do andamento e fizesse as posições 
das notas no trompete. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. Depois o aluno executou a escala de Sib Maior e Sol menor com 
os respetivos arpejos no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a 
escala cromática de Sib. As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. O aluno 
mostrou que não estudou as escalas nem respetivos arpejos. 
De seguida o aluno interpretou o estudo 27 do método Forty Progressive Etudes de 
Singmund Hering onde mostrou lacunas na pulsação e algumas notas trocadas. O professor 
estagiário usou o metrónomo como estratégia para manter a pulsação e foi ainda pedido que 
cantasse com o nome das notas algumas frases do andamento e fizesse as posições das notas 
no trompete. Finalizando o estudo, o aluno começou a trabalhar na obra Sirius de Vander 
Cook. O objetivo principal para esta aula era o aluno fazer uma leitura das notas. 







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
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aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício.  
De seguida o aluno interpretou o estudo 27 do método Forty Progressive Etudes de 
Singmund Hering onde mostrou finalmente algumas melhorias na pulsação e as notas 
sabidas.  
Finalizando o estudo, o aluno interpretou a obra Sirius de Vander Cook com o 
professor pianista acompanhador. Neste momento da aula o aluno mostrou problemas de 
ritmo, pulsação e notas trocadas sendo pedido ao aluno que cantasse com o nome das notas 
algumas frases do andamento e fizesse as posições das notas no trompete. Gravou-se o aluno 
a executar a obra com o objetivo do aluno de seguida ouvir o que fez e reconhecer os seus 
erros. De seguida a gravação foi apagada por motivos de privacidade e segurança do aluno. 
Depois o aluno executou a escala de Sib Maior e Sol menor com os respetivos arpejos no 
estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Sib. As 
escalas e arpejos foram tocados ligados e articulado. O aluno mostrou que não estudou as 
escalas nem respetivos arpejos tendo errado várias notas. 








A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. Depois o aluno executou a escala de Mib Maior e Dó menor com 
os respetivos arpejos no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a 
escala cromática de Mib. As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulado. Neste 
momento o aluno executou bem a escala Maior mas o arpejo com inversões da escala Maior 
e escalas de Dó menor não foi capaz de executá-las por falta de estudo. 
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De seguida o professor orientar em conjunto com o professor estagiário tiveram uma 
conversa com o aluno com o objetivo de criar um plano de estudo e de motivação do aluno. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
 Depois o aluno executou a escala de Lá Maior e Fá# menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Lá. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. O aluno mostrou que não estudou 
as escalas nem respetivos arpejos. 
De seguida o aluno interpretou o programa para apresentar na prova, nomeadamente 
estudo 28 e 29 do método Forty Progressive Etudes de Singmund Hering e a obra Sirius de 
Vander Cook. 
O aluno mostrou falhas a nível geral da pulsação e algumas notas trocadas. O professor 
estagiário usou o metrónomo como estratégia para manter a pulsação e de seguida solfejou 
com o aluno os estudos e a obra para corrigir as notas trocadas. Foi ainda pedido que cantasse 
com o nome das notas algumas frases do andamento e fizesse as posições das notas no 
trompete. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
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aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
 Depois o aluno executou a obra Fandanguito de Gilles Herbillon pela primeira vez 
com o professor pianista acompanhador. O aluno mostrou falhas a nível da pulsação e 
algumas notas trocadas. Depois da leitura com o pianista acompanhador o professor 
continuou a trabalhar a obra com o aluno começando por solfejar a obra, de seguida soprando 
para o instrumento enquanto dedilhava as notas da obra e por fim executou a obra um pouco 
mais lenta. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Depois o aluno executou a obra Fandanguito de Gilles Herbillon com o professor 
pianista acompanhador. O aluno mostrou falhas a nível da pulsação e algumas notas 
trocadas. Depois da leitura com o pianista acompanhador o professor continuou a trabalhar 
a obra com o aluno começando por solfejar a obra, de seguida soprando para o instrumento 
enquanto dedilhava as notas da obra e por fim executou a obra um pouco mais lenta. 
De seguida o aluno interpretou o exercício número 30 do método Forty Progressive 
Etudes de Singmund Hering. Nesta parte da aula o aluno mostrou falhas a nível da pulsação 
e algumas notas trocadas. O professor estagiário usou o metrónomo como estratégia para 
manter a pulsação e de seguida solfejou com o aluno o estudo para corrigir as notas trocadas. 
Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo fizesse as posições das 
notas no trompete. 










A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Depois o aluno executou a obra Fandanguito de Gilles com o professor pianista 
acompanhador. O aluno mostrou falhas a nível da pulsação e algumas notas trocadas. Depois 
da leitura com o pianista acompanhador o professor continuou a trabalhar a obra com o aluno 
começando por solfejar a obra, de seguida soprando para o instrumento enquanto dedilhava 
as notas da obra e por fim executou a obra um pouco mais lenta. 
De seguida o aluno interpretou o exercício número 30 do método Forty Progressive 
Etudes de Singmund Hering. Nesta parte da aula o aluno mostrou falhas a nível da pulsação 
e algumas notas trocadas. O professor estagiário usou o metrónomo como estratégia para 
manter a pulsação e de seguida solfejou com o aluno o estudo 
para corrigir as notas trocadas. Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo 
tempo fizesse as posições das notas no trompete. 
Por fim o aluno executou a escala de Láb Maior e Fá# menor com os respetivos 
arpejos no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática 
de Lá. As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Durante a performance o 
aluno errou muitas notas mostrando que não estudou a escala. 







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
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aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Depois o aluno executou a obra Fandanguito de Gilles Herbillon com o professor 
pianista acompanhador. O aluno mostrou algumas melhorias a nível da pulsação mas teve 
dificuldade em fazer as diferentes articulações exigidas na obra. Depois da leitura com o 
pianista acompanhador o professor estagiário continuou a trabalhar a obra com o aluno para 
melhorar a articulação começando por pedir ao aluno para solfejar a obra, de seguida 
soprando para o instrumento enquanto dedilhava as notas da obra e por fim executar a obra 
um pouco mais lenta. 
De seguida o aluno interpretou o exercício número 30 do método Forty Progressive 
Etudes de Singmund Hering. Nesta parte da aula o aluno mostrou falhas a nível da pulsação 
e algumas notas trocadas. O professor estagiário usou o metrónomo como estratégia para 
manter a pulsação e de seguida solfejou com o aluno o estudo para corrigir as notas trocadas. 
Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo fizesse as posições das 
notas no trompete. 
Por fim o aluno executou a escala de Láb Maior e Fá# menor com os respetivos 
arpejos no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática 
de Lá. As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Durante a performance o 
aluno errou muitas notas mostrando que não estudou a escala. 







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Depois o aluno executou a obra Fandanguito de Gilles Herbillon onde mostrou 
algumas melhorias a nível da pulsação. O professor estagiário continuou a trabalhar a obra 
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com o aluno para melhorar a pulsação começando por pedir ao aluno para solfejar a obra e 
de seguida cantar enquanto dedilhava as notas da obra.  
De seguida o aluno interpretou o exercício número 31 do método Forty Progressive 
Etudes de Singmund Hering. Nesta parte da aula o aluno mostrou falhas a nível da pulsação 
e algumas notas trocadas. O professor estagiário usou o metrónomo como estratégia para 
manter a pulsação e de seguida solfejou com o aluno o estudo para corrigir as notas trocadas. 
Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo fizesse as posições das 
notas no trompete. 
Por fim o aluno executou a escala de Láb Maior e Fá# menor com os respetivos 
arpejos no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática 
de Lá. As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Durante a performance o 
aluno errou algumas notas mostrando que não estudou a escala. 







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Depois o aluno executou a obra Fandanguito de Gilles Herbillon como preparação 
para a audição. O aluno mostrou melhorias a nível da pulsação e da articulação. De seguida 
fez-se duas gravações do aluno a tocar com recurso ao gravador de voz do telemóvel, com 
consentimento por parte do aluno, para posteriormente o aluno ouvir e reconhecer 
auditivamente os seus erros de pulsação e também para preparar o aluno para a audição. No 
fim deste exercício as gravações foram apagadas por motivos de segurança e privacidade do 
aluno. 









A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Depois o aluno executou a obra Fandanguito de Gilles Herbillon com pianista 
acompanhador como preparação para a audição de departamento. 
No fim da aula marcou-se o trabalho de casa para a próxima aula. 








A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Depois o aluno executou a obra Fandanguito de Gilles Herbillon onde mostrou 
pequenas falhas a nível da pulsação. O professor estagiário continuou a trabalhar a obra com 
o aluno para melhorar a pulsação começando por pedir ao aluno para solfejar a obra e de 
seguida cantar enquanto dedilhava as notas da obra.  
De seguida o aluno interpretou o exercício número 30 do método Forty Progressive 
Etudes de Singmund Hering para apresentar na prova. Nesta parte da aula o aluno errou 
algumas notas. O professor solfejou com o aluno o estudo para corrigir as notas trocadas. 
Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo fizesse as posições das 
notas no trompete. 
20 
 
Ainda na aula o aluno executou o exercício número 31 do método Forty Progressive 
Etudes de Singmund Hering para apresentar na prova. O aluno fez o exercício sem 
dificuldades. 
Por fim o aluno executou a escala de Láb Maior e Fá# menor com os respetivos 
arpejos no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática 
de Lá. As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. 







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
De seguida o aluno executou o exercício número 1 do método 25 Progressive Studien 
de J. B. Faulx sem dificuldades. Depois tocou o exercício número 2 do método 25 
Progressive Studien de J. B. Faulx. Neste momento da aula o aluno mostrou algumas 
dificuldades em fazer as células rítmicas. O professor estagiário solfejou com o aluno o 
estudo para corrigir as notas trocadas. Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao 
mesmo tempo fizesse as posições das notas no trompete. 







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
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aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Depois o aluno executou a obra Promenade Lyonnaise de Jérôme Naulais com 
professor acompanhador. Nesta parte da aula o aluno mostrou pequenas falhas a nível da 
pulsação. O professor estagiário continuou a trabalhar a obra com o aluno para melhorar a 
pulsação começando por pedir ao aluno para solfejar a obra e de seguida cantar enquanto 
dedilhava as notas da obra.  
De seguida o aluno interpretou o exercício número 1 do método 25 Progressive 
Studien de J. B. Faulx sem dificuldades. 
Ainda na aula o aluno executou o exercício número 2 do método 25 Progressive 
Studien de J.B. Faulx. Neste momento da aula o aluno mostrou algumas dificuldades em 
fazer as células rítmicas. O professor estagiário solfejou com o aluno o estudo para corrigir 
as notas trocadas. Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo fizesse 
as posições das notas no trompete. 







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Depois o aluno executou a obra Promenade Lyonnaise de Jérôme Naulais com 
pianista acompanhador. O aluno continuou a trabalhar a obra para melhorar a pulsação, tendo 
começado por solfejar a obra e de seguida cantar enquanto dedilhava as notas da obra.  
De seguida o aluno interpretou o exercício número 2 do método 25 Progressive 
Studien de J.B. Faulx. Nesta parte da aula o aluno mostrou falhas a nível da pulsação e 
algumas notas trocadas. O professor estagiário usou o metrónomo como estratégia para 
manter a pulsação e de seguida solfejou com o aluno o estudo para corrigir as notas trocadas. 
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Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo fizesse as posições das 
notas no trompete. 
Posteriormente o aluno interpretou o exercício número 3 de método 25 Progressive 
Studien de J.B. Faulx sem dificuldades. 
Por fim o aluno executou a escala de Ré Maior e Si menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Ré. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Depois o aluno executou a obra Promenade Lyonnaise de Jérôme Naulais com 
pianista acompanhador. O aluno para solfejou e de seguida cantou enquanto dedilhava as 
notas da obra.  
De seguida o aluno interpretou o exercício número 2 do método 25 Progressive 
Studien de J.B. Faulx. Nesta parte da aula o aluno mostrou falhas a nível da pulsação e 
algumas notas trocadas. O professor estagiário usou o metrónomo como estratégia para 
manter a pulsação e de seguida solfejou com o aluno o estudo para corrigir as notas trocadas. 
Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo fizesse as posições das 
notas no trompete. 
Posteriormente o aluno interpretou os exercícios número 3 e 4 de método 25 
Progressive Studien de J.B. Faulx sem dificuldades. 
Por fim o aluno executou a escala de Lá Maior e Fá# menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Lá. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. O aluno neste momento da aula 
errou várias notas da escala mostrando falta de estudo. 
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A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
Por fim o aluno executou a escala de Lá Maior e Fá# menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Lá. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. O aluno neste momento da aula 
errou várias notas da escala mostrando falta de estudo. 
De seguida o aluno interpretou o exercício número 5 e 6 do método 25 Progressive 
Studien de J.B. Faulx. Nesta parte da aula o aluno mostrou falhas a nível rítmico e algumas 
notas trocadas. O professor estagiário solfejou com o aluno os estudos para corrigir o ritmo 
e as notas trocadas. Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo 
fizesse as posições das notas no trompete. 
Depois o aluno executou a obra Promenade Lyonnaise de Jérôme Naulais  
O professor estagiário trabalhou a obra com o aluno para melhorar a pulsação usando o 
metrónomo como estratégia e de seguida pediu ao aluno para cantar enquanto dedilhava as 
notas da obra.  







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
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aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
  Por fim o aluno executou a escala de Lá Maior e Fá# menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Lá. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. O aluno neste momento da aula 
errou várias notas da escala mostrando falta de estudo. 
 De seguida o aluno interpretou o exercício número 5 e 6 do método 25 Progressive 
Studien de J.B. Faulx. Nesta parte da aula o aluno mostrou falhas a nível rítmico e algumas 
notas trocadas. O professor estagiário solfejou com o aluno os estudos para corrigir o ritmo 
e as notas trocadas. Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo 
fizesse as posições das notas no trompete. 
Depois o aluno executou a obra Promenade Lyonnaise de Jérôme Naulais 
O professor estagiário trabalhou a obra com o aluno para melhorar a pulsação usando o 
metrónomo como estratégia e de seguida pediu ao aluno para cantar enquanto dedilhava as 
notas da obra.  







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
  Por fim o aluno executou a escala de Sib Maior e Sol menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Lá. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. O aluno neste momento da aula 
errou várias notas da escala mostrando falta de estudo. 
 De seguida o aluno interpretou o exercício número 6 do método 25 Progressive 
Studien de J.B. Faulx. Nesta parte da aula o aluno mostrou falhas a nível rítmico e algumas 
notas trocadas. O professor estagiário solfejou com o aluno os estudos para corrigir o ritmo 
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e as notas trocadas. Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo 
fizesse as posições das notas no trompete. 
Depois o aluno executou a obra Promenade Lyonnaise de Jérôme Naulais 
O professor estagiário trabalhou a obra com o aluno para melhorar a pulsação usando o 
metrónomo como estratégia e de seguida pediu ao aluno para cantar enquanto dedilhava as 
notas da obra.  






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte harmónico do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao 
aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício. 
  Por fim o aluno executou a escala de Sib Maior e Sol menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Lá. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. O aluno neste momento da aula 
errou várias notas da escala mostrando falta de estudo. 
 De seguida o aluno interpretou o exercício número 4 e 6 do método 25 Progressive 
Studien de J.B. Faulx. Nesta parte da aula o aluno mostrou falhas a nível rítmico e algumas 
notas trocadas. O professor estagiário solfejou com o aluno os estudos para corrigir o ritmo 
e as notas trocadas. Foi ainda pedido que cantasse o nome das notas e ao mesmo tempo 
fizesse as posições das notas no trompete. 
Depois o aluno executou a obra Promenade Lyonnaise de Jérôme Naulais 
O professor estagiário trabalhou a obra com o aluno para melhorar a pulsação usando o 
metrónomo como estratégia e de seguida pediu ao aluno para cantar enquanto dedilhava as 
notas da obra.  
No fim da aula marcou-se o trabalho de casa para a próxima aula. 
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 Apresentação do aluno e do professor estagiário. 
 O aluno não trouxe material para a aula. 
 A aula começou com aquecimento com exercícios de respiração tendo sido proposto 
ao aluno que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições 
consecutivas do exercício e com exercícios do Clarke – Technical Studies focando na 
articulação, aspeto que o aluno mostrou alguma dificuldade pois não deixava passar o ar. O 
professor estagiário pediu que fizesse o exercício soprando só para o trompete com o 
objetivo de não travar o ar de nota para nota. 
 De seguida o aluno fez exercícios de flexibilidade com nas séries de harmónicos onde 
o aluno mostrou algumas facilidades. 







 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Lá Maior e Lá menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Mi. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. 
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 Passando aos estudos o aluno executou o exercício número sete do Gallay mostrando 
alguma dificuldade na articulação. O professor estagiário pediu que fizesse o exercício 
soprando só para o trompete com o objetivo de não travar o ar de nota para nota. 
Depois o aluno fez a primeira leitura ao primeiro andamento J.B.G. Neruda, Concerto 
for Trumpet. O objetivo nesta primeira leitura era o aluno ter o primeiro contacto com a 
trompete em Mib e fazer uma leitura às notas e ritmo. O professor estagiário fez também 
uma pequena contextualização histórica da obra focando no carácter e estilo da obra. 






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno executou o exercício número oito do Gallay onde teve algumas 
lacunas na afinação devido ao não uso da terceira bomba do trompete para afinação das notas 
Ré3 e Dó#3. 
Depois o aluno interpretou o primeiro andamento J.B.G. Neruda, Concerto for 
Trumpet. O alunou mostrou alguma dificuldade na articulação. O professor estagiário pediu 
que fizesse o exercício soprando só para o trompete com o objetivo de não travar o ar de 
nota para nota e também que fizesse algumas passagens da obra ligadas. 









 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 Passando aos estudos o aluno executou o exercício número oito do Gallay onde teve 
algumas lacunas na afinação devido ao não uso da terceira bomba do trompete para afinação 
das notas Ré3 e Dó#3 e alguns problemas rítmicos. Foi pedido que cantasse com o nome das 
notas algumas frases do andamento e fizesse as posições das notas no trompete para resolver 
os problemas rítmicos. 
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib para depois fazer a primeira leitura ao primeiro andamento 
J.B.G. Neruda, Concerto for Trumpet com o professor pianista acompanhador. O objetivo 
nesta primeira leitura com pianista acompanhador era essencialmente a afinação na trompete 
em Mib e reconhecer as entradas nos sítios corretos. 






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Si Maior e Si menor com os respetivos arpejos no 
estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Si. As 
escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de harmónicos 
de Láb e Lá ligado e articulado. 
 Passando aos estudos o aluno executou o exercício número oito do Gallay onde 
resolvera os problemas de afinação e ritmo. 
Depois o aluno interpretou o primeiro andamento J.B.G. Neruda, Concerto for 
Trumpet. O alunou mostrou alguma dificuldade na articulação. O professor estagiário pediu 
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que fizesse o exercício soprando só para o trompete com o objetivo de não travar o ar de 
nota para nota e também que fizesse algumas passagens da obra ligadas. 







 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Dó Maior e Dó menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Dó. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Sib e Si ligado e articulado. 
 Passando aos estudos o aluno executou o exercício número dez do Gallay. Neste 
momento da aula o aluno fez um andamento muito mais rápido do que era sugerido. Foi 
pedido ao aluno que fizesse mais lento sem acelerar na pulsação. 
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida interpretou a cadência do J.B.G. Neruda, Concerto 
for Trumpet. O alunou mostrou alguma dificuldade na articulação. O professor estagiário 
pediu que fizesse o exercício soprando só para o trompete com o objetivo de não travar o ar. 
De seguido o aluno executou a obra completa acompanhado pelo professor pianista 
acompanhador. 










 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Si Maior e Si menor com os respetivos arpejos no 
estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Si. As 
escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. 
 Passando aos estudos o aluno executou o exercício número cinco e dez do Gallay, 
exercícios escolhidos pelo aluno para apresentar na prova. Neste momento da aula o aluno 
mostrou alguma dificuldade na articulação do exercício dez. Foi feito um exercício soprando 
só para o trompete com o objetivo de não travar o ar de nota para nota e também algumas 
passagens do estudo ligadas. 
Depois o aluno interpretou J.B.G. Neruda, Concerto for Trumpet com o professor 
pianista acompanhador. O alunou mostrou alguma dificuldade na articulação novamente e o 
professor estagiário pediu que fizesse o exercício soprando só para o trompete com o 
objetivo de não travar o ar.  






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida o aluno interpretou o 1º andamento de J.B.G. 
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Neruda, Concerto for Trumpet. Neste momento da aula o aluno exagerou um pouco no 
volume sonoro tendo aberto demasiado o som e ter baixado na afinação em algumas notas, 
mais especificamente Ré4. O professor estagiário pediu que fizesse novamente soprando 
com mais direção e velocidade de ar em vez de ceder na abertura da vibração dos lábios.  






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Sol Maior e Sol menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Sol. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Sol ligado e articulado. 
 Passando aos estudos o aluno executou o exercício número doze do Gallay. Neste 
momento da aula o aluno fez um andamento mais lento do que era sugerido. Foi pedido ao 
aluno que fizesse mais rápido. O alunou mostrou alguma dificuldade na articulação e o 
professor estagiário pediu que fizesse o exercício soprando só para o trompete com o 
objetivo de não parar o ar.  
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida fez a primeira leitura do segundo andamento do 
J.B.G. Neruda, Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador. O objetivo 
desta primeira leitura era ler as notas, ritmo e acertar as entradas com o pianista. 









 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Láb Maior e Láb menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Láb. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Láb ligado e articulado. 
Passando aos estudos o aluno executou o exercício número doze do Gallay. O alunou 
mostrou alguma dificuldade na articulação. O professor estagiário pediu que fizesse o 
exercício soprando só para o trompete com o objetivo de não parar o ar.  
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o segundo andamento de J.B.G. Neruda, 
Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador.  






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Lá Maior e Lá menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Lá. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Lá ligados e articulado. 
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Passando aos estudos o aluno executou o exercício número 12 do Gallay. O alunou 
mostrou alguma dificuldade na articulação. O professor estagiário pediu que fizesse o 
exercício soprando só para o trompete com o objetivo de não parar o ar. 
Posteriormente o aluno executou o exercício número 13 do Gallay sem dificuldades. 
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o segundo andamento de J.B.G. Neruda, 
Concert for Trumpet. 
 Para finalizar, o aluno fez a 1ª leitura do 3º andamento de J.B.G. Neruda, Concert 
for Trumpet. 






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Sib Maior e Sib menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Sib. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Sib ligado e articulado. 
Passando aos estudos o aluno reviu o exercício número 13 do Gallay.  
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o segundo e terceiro andamento de 
J.B.G. Neruda, Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador. O aluno 
executou a obra sem dificuldade mas mostrou alguma falta de resistência. 









 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Dó# Maior e Dó# menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Dó#. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Si ligado e articulado. 
Passando aos estudos o aluno executou o exercício número 14 do Gallay. O alunou 
mostrou alguma dificuldade na articulação. O professor estagiário pediu que fizesse o 
exercício soprando só para o trompete com o objetivo de não parar o ar.  
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o segundo e terceiro andamento de 
J.B.G. Neruda, Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador.  






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Láb Maior e Láb menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Láb. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Láb ligado e articulado. 
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Passando aos estudos o aluno executou o exercício número 14 do Gallay. O alunou 
mostrou alguma dificuldade na articulação e errou muitas notas. O professor estagiário pediu 
que fizesse o exercício soprando só para o trompete com o objetivo de não parar o ar. De 
seguida o professor pediu ao aluno para solfejar o estudo para corrigir as notas trocadas. 
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o segundo e terceiro andamento de 
J.B.G. Neruda, Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador. O aluno 
executou a obra sem dificuldades mas mostrou alguma falta de resistência. 







 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Solb Maior e Solb menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Solb. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Dó ligado e articulado. 
Passando aos estudos o aluno executou o exercício número 14 do Gallay. O alunou 
mostrou alguma dificuldade na articulação. O professor estagiário pediu que fizesse o 
exercício soprando só para o trompete com o objetivo de não parar o ar. 
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o segundo andamento de J.B.G. Neruda, 
Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador. O aluno executou a obra sem 
dificuldades mas mostrou alguma falta de resistência. 








 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Mib Maior e Mib menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Mib. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Fá# ligado e articulado. 
Passando aos estudos o aluno executou os exercícios número 12 e 14 do Gallay. O 
alunou mostrou alguma dificuldade na articulação. O professor estagiário pediu que fizesse 
o exercício soprando só para o trompete com o objetivo de não parar o ar.  
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o segundo e terceiro andamento de 
J.B.G. Neruda, Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador. O aluno 
mostrou alguma falta de resistência. 






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Mib Maior e Mib menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Mib. 
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As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Fá# ligado e articulado. 
Passando aos estudos o aluno executou os exercícios número 12 e 14 do Gallay. O 
alunou mostrou alguma dificuldade na articulação. O professor estagiário pediu que fizesse 
o exercício soprando só para o trompete com o objetivo de não parar o ar.  
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o segundo e terceiro andamento de 
J.B.G. Neruda, Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador. O aluno 
mostrou alguma falta de resistência. 







 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Sol Maior e Sol menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Sol. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Sol ligado e articulado. 
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o terceiro andamento de J.B.G. Neruda, 
Concerto for Trumpet. O aluno mostrou algumas dificuldades na articulação e na pulsação. 
O professor estagiário pediu ao aluno que fizesse a obra soprando só para o trompete com o 
objetivo de não parar o ar e de seguida pediu ao aluno para solfejar a obra para corrigir 
algumas notas trocadas e corrigir a pulsação. 









 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Lá Maior e Lá menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Lá. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Lá, ligado e articulado. 
Passando aos estudos o aluno executou o exercício número 15 do Gallay. O alunou 
errou algumas notas neste momento da aula. O professor estagiário pediu ao aluno para 
solfejar e cantar o estudo um pouco mais devagar para corrigir as notas erradas. 
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o terceiro andamento de J.B.G. Neruda, 
Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador. O aluno mostrou alguma falta 
de resistência. 






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Sib Maior e Sib menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Sib. 
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As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Sib ligado e articulado. 
Posteriormente, o aluno executou pela primeira vez a obra Fantaisie de Francis 
Thomé. O professor pediu ao aluno para solfejar devagar para resolver alguns problemas 
rítmicos e corrigir algumas notas. Marcou-se também as respirações. 
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o terceiro andamento de J.B.G. Neruda, 
Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador. O aluno mostrou alguma falta 
de resistência e alguns problemas na articulação.  






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Sib Maior e Sib menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Sib. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Si ligado e articulado. 
Passando aos estudos o aluno executou os exercícios número 15 e 16 do Gallay.  
No exercício 15 o alunou errou algumas notas. O professor estagiário pediu ao aluno 
para solfejar e cantar o estudo um pouco mais devagar para corrigir as notas erradas. 
 No exercício 16 alunou mostrou alguma falta de consistência. O professor estagiário 
pediu que fizesse o exercício soprando só para o trompete.  
Depois o aluno fez alguns exercícios do Clarke – Technical Studies para se adaptar 
um pouco à trompete em Mib e de seguida executou o terceiro andamento de J.B.G. Neruda, 
Concerto for Trumpet com professor pianista acompanhador. O aluno mostrou alguma falta 
de resistência. 







 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
 De seguida o aluno fez a escala de Láb Maior e Láb menor com os respetivos arpejos 
no estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Láb. 
As escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de 
harmónicos de Láb ligado e articulado. 
Passando aos estudos o aluno executou o exercício número 17 do Gallay. O professor 
estagiário pediu ao aluno para solfejar e cantar o estudo um pouco mais devagar para corrigir 
as notas erradas. 
Posteriormente, o aluno a obra Fantaisie de Francis Thomé. O professor pediu ao 
aluno para solfejar devagar para resolver alguns problemas rítmicos e corrigir algumas notas. 






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e com exercícios de respiração tendo sido proposto ao aluno 
que inspirasse em duas pulsações e expirasse em quatro, com quatro repetições consecutivas 
do exercício. 
De seguida o aluno fez a escala de Sib Maior e Sib menor com os respetivos arpejos no 
estado fundamental e com inversões a 3 e 4 notas, bem como a escala cromática de Láb. As 
escalas e arpejos foram tocados ligados e articulados. Depois executou a série de harmónicos 
de Láb ligado e articulado. 
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Passando aos estudos o aluno executou o exercício número 17 do Gallay. O professor 
estagiário pediu ao aluno para solfejar e cantar o estudo um pouco mais devagar para corrigir 
as notas erradas. 
Posteriormente, o aluno a obra Fantaisie de Francis Thomé. O professor pediu ao 
aluno para solfejar devagar para resolver alguns problemas rítmicos e corrigir algumas notas. 




3.7. Relatórios das aulas observadas 
 







 A aula começou com a apresentação do aluno, do professor orientador e do 
professor estagiário. 
 Depois o professor dialogou com o aluno sobre a motivação que o levou à escolha 
do instrumento. 
 De seguida o professor deu uma breve explicação sobre o buzz (vibração dos 
lábios) e executou para o aluno depois repetir. O aluno em vez de vibrar os lábios começou 
a imitar o som que o professor fez cantando e soprando. O professor deu novamente uma 
pequena explicação do buzz usando a ideia de uma mosca a voar onde o aluno teria que 
imitar o som da mosca com o buzz. 








 A aula começou com o professor a definir algumas regras e normas de sala de aula. 
 De seguida o professor deu uma breve explicação sobre o buzz e executou para o 
aluno depois repetir. O aluno em vez de vibrar os lábios começou a imitar o som que o 
professor fez cantando e soprando. O professor para resolver este problema fez exercícios 
de respiração com o aluno. O aluno mostrou-se um pouco envergonhado e o professor usou 
a história dos 3 porquinhos e do lobo mau com o objetivo do aluno soprar tal como o lobo 
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mau na história. Depois de o aluno começar a participar um pouco fizeram-se exercícios de 
expiração com recurso às sílabas “tss” e “tu”. 






 Esta aula foi novamente assistida pelo pai do aluno a pedido do professor com o 
objetivo de pôr o aluno mais à vontade e predisposto a fazer os exercícios pedidos visto que 
nas primeiras aulas o aluno mostrava-se muito envergonhado e tímido. 
 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. No início do exercício o aluno 
não estava a cooperar mas consoante as tentativas que ia fazendo e com o apoio do pai que 
o estava incentivar durante a tarefa o aluno começou a realizar a tarefa sem qualquer 
problema. 
 De seguida o aluno fez o exercício de respiração. O professor recorreu à história 
dos 3 porquinhos e do lobo mau com o objetivo do aluno soprar tal como o lobo mau na 
história. 
 Depois o aluno teve o primeiro contacto com o bocal e fez os exercícios anteriores 
com bocal onde tirou o seu primeiro som.  
 Por fim o aluno experimentou pela primeira vez o trompete e o professor ensinou 
ao aluno como pegar no instrumento, a postura correta do corpo para executar o instrumento 
e falou um pouco sobre a estrutura do trompete. De seguida com base nos exercícios feitos 
ao longo desta aula o aluno conseguiu tirar o primeiro som na trompete. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 











 Esta aula foi assistida pelo pai do aluno a pedido do professor com o objetivo de 
pôr o aluno mais à vontade e predisposto a fazer os exercícios pedidos visto que nas aulas 
anteriores o aluno mostrava-se muito envergonhado e tímido. 
 A aula começou um exercício simples de buzz que consista apenas em fazer vibrar 
os lábios livremente. 
 De seguida o aluno fez um exercício com o bocal com o objetivo de tirar um som 
com base no exercício que tinha feito anteriormente. 
 Depois o professor ensinou a posição dos pistões das notas Dó, Mi e Fá no 
trompete e de seguida o aluno executou. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 






 A aula começou um exercício simples de buzz que consistia em fazer a respiração 
numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Por fim o aluno executou os exercícios de 1 a 4 do livro Trumpet Fun Book que 
se focavam na aprendizagem das notas Mi3 e Fá3. Neste momento da aula o aluno mostrou 
facilidades de execução e o professor esteve com especial atenção à embocadura e 
respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 








 O aluno não trouxe o trompete porque a mãe esqueceu-se de o trazer. 
 A aula começou um exercício simples de buzz que consistia em fazer a respiração 
numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 Depois o professor mostrou o metrónomo ao aluno e explicou a sua função e de 
seguida o aluno executou o exercício que tivera feito antes com o auxílio do metrónomo.  
 Por fim o professor exercitou com o buzz a melodia da canção do Balão do João 
com apoio harmónico do piano executado pelo mesmo e de seguida pediu ao aluno para 
repetir. O objetivo deste exercício era fazer com que o aluno conseguisse distinguir as 
diferentes alturas das notas e explorar o registo da sua vibração dos lábios. Todos os 
exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados primeiramente pelo professor. 






 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Por fim o aluno executou os exercícios de 1 a 4 do livro Trumpet Fun Book que 
se focavam na aprendizagem das notas Mi3 e Fá3. Neste momento da aula o aluno mostrou 
facilidades de execução e o professor esteve com especial atenção à embocadura e 
respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 







 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Por fim o aluno executou os exercícios de 1 a 6 do livro Trumpet Fun Book  que 
se focavam na aprendizagem das notas Mi3 e Fá3. Neste momento da aula o aluno mostrou 
facilidades de execução e o professor esteve com especial atenção à embocadura e 
respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 






 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Por fim o aluno executou os exercícios de 1 a 8 do livro Trumpet Fun Book que 
se focavam na aprendizagem das notas Mi3 e Fá3. Neste momento da aula o aluno mostrou 
facilidades de execução e o professor esteve com especial atenção à embocadura e 
respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 








 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Por fim o aluno executou os exercícios de 1 a 6 e 9 a 11 do livro Trumpet Fun 
Book. Neste momento da aula o aluno mostrou facilidades de execução e o professor esteve 
com especial atenção à embocadura e respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 





 O aluno não trouxe material. 
 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Posteriormente, o aluno praticou as notas Mi3, Fá3 e Sol3 fazendo uma respiração 
em uma pulsação e execução em quatro pulsações. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 










 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Por fim o aluno executou os exercícios de 7 a 15 do livro Trumpet Fun Book. 
Neste momento da aula o aluno mostrou facilidades de execução e o professor esteve com 
especial atenção à embocadura e respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 





 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Por fim o aluno executou os exercícios de 9 a 17 do livro Trumpet Fun Book. 
Neste momento da aula o aluno mostrou facilidades de execução e o professor esteve com 
especial atenção à embocadura e respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 









 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Por fim o aluno executou os exercícios 15,16 e 17 do livro Trumpet Fun Book. 
Neste momento da aula o aluno errou algumas notas e ritmo. O professor pediu ao aluno 
para solfejar e de seguida cantar os exercícios. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 






 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Posteriormente, o aluno executou as peças número 3 (Folk Song) e número 4 (My 
Homeland) do método Starter Solos de Philip Sparke. O aluno começou por ouvir a parte de 
piano, com recurso ao uso do computador, e cantar a parte de trompete com o objetivo de 
saber as entradas, ver as notas, reconhecer os intervalos e conhecer a obra. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 







 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Posteriormente, o aluno executou as peças número 3 (Folk Song) e número 4 (My 
Homeland) do método Starter Solos de Philip Sparke com o professor pianista 
acompanhador. O aluno nesta parte da aula executou as obras sem dificuldades. 
 Por fim, o aluno executou os exercícios 18, 19 e 20 do livro Trumpet Fun Book. 
Neste momento da aula o aluno mostrou facilidades de execução e o professor esteve com 
especial atenção à embocadura e respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 







 A aula começou um exercício para embocadura que consistia em colocar um lápis 
na ponta dos lábios e fazê-lo levantar sem a ajuda dos dentes. 
 Depois o aluno fez um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida o aluno fez o mesmo exercício mas desta vez com o bocal. 
 Posteriormente, o aluno executou as peças número 3 (Folk Song) e número 4 (My 
Homeland) do método Starter Solos de Philip Sparke com o professor pianista 
acompanhador. O aluno nesta parte da aula executou as obras sem dificuldades. 
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 Por fim, o aluno executou os exercícios 21, 22, 23 e 24 do livro Trumpet Fun 
Book. Neste momento da aula o professor pediu ao aluno para cantar os exercícios com o 
objetivo de corrigir as notas e o ritmo. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 






 A aula começou com um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida, o professor pediu ao aluno para tentar executar a música do Balão do 
João com o buzz como exercício de aquecimento. 
 Depois o aluno fez o mesmo exercício usando o bocal. 
 Com os exercícios de aquecimento finalizados, o professor pediu ao aluno para 
executar a escala de Dó maior ascendente, fazendo cada nota em 8 pulsações. 
 Posteriormente, o aluno executou os exercícios de 25 a 29 do livro Trumpet Fun 
Book. Neste momento da aula o aluno mostrou facilidades de execução e o professor esteve 
com especial atenção à embocadura e respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 






 A aula começou com um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
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 De seguida, o professor pediu ao aluno para tentar executar a música do Balão do 
João com o buzz como exercício de aquecimento. 
 Depois o aluno fez o mesmo exercício usando o bocal. 
 Com os exercícios de aquecimento finalizados, o professor pediu ao aluno para 
executar a escala de Dó maior ascendente, fazendo cada nota em 8 pulsações. 
 Posteriormente, o aluno executou os exercícios28, 29, e 30 do livro Trumpet Fun 
Book. Neste momento da aula o aluno balançava o trompete a cada pulsação prejudicando a 
posição da embocadura e a emissão do som. O professor pediu ao aluno para não se mexer 
tanto durante a execução do estudo e recorreu ao jogo da estátua para o aluno obter uma 
compreensão mais rápida do objetivo pretendido. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 






 A aula começou com um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida, o professor pediu ao aluno para tentar executar a música do Balão do 
João com o buzz como exercício de aquecimento. 
 Depois o aluno fez o mesmo exercício usando o bocal. 
 Com os exercícios de aquecimento finalizados, o professor pediu ao aluno para 
executar a escala de Dó maior ascendente, fazendo cada nota em 8 pulsações. 
 Passando às obras, o aluno executou as peças número 5 (Missing you) e número 6 
(Russian Winter) do método Starter Solos de Philip Sparke com o professor pianista 
acompanhador. O aluno começou por ouvir a parte de piano, com recurso ao uso do 
computador, e cantar a parte de trompete com o objetivo de saber as entradas, ver as notas, 
reconhecer os intervalos e conhecer a obra. 
 Posteriormente, o aluno executou os exercícios 30 e 31 do livro Trumpet Fun 
Book. Neste momento da aula o aluno mostrou facilidades de execução e o professor esteve 
com especial atenção à embocadura e respirações do aluno. 
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 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 






 A aula começou com um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida, o professor pediu ao aluno para tentar executar a música do Balão do 
João com o buzz como exercício de aquecimento. 
 Depois o aluno fez o mesmo exercício usando o bocal. 
 Com os exercícios de aquecimento finalizados, o professor pediu ao aluno para 
executar a escala de Dó maior ascendente, fazendo cada nota em 8 pulsações. 
 Posteriormente, o aluno executou os exercícios 32, 33 e 34 do livro Trumpet Fun 
Book. Neste momento da aula o aluno mostrou facilidades de execução e o professor esteve 
com especial atenção à embocadura e respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 






 A aula começou com um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida, o professor pediu ao aluno para tentar executar a música do Balão do 
João com o buzz como exercício de aquecimento. 
 Depois o aluno fez o mesmo exercício usando o bocal. 
 Com os exercícios de aquecimento finalizados, o professor pediu ao aluno para 
executar a escala de Dó maior ascendente, fazendo cada nota em 8 pulsações. 
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 Posteriormente, o aluno executou os exercícios 34 e 35 do livro Trumpet Fun 
Book. Neste momento da aula o aluno mostrou facilidades de execução e o professor esteve 
com especial atenção à embocadura e respirações do aluno. 
 Todos os exercícios feitos pelo aluno foram explicados e executados 
primeiramente pelo professor. 







 O aluno chegou 25 minutos atrasado e não trouxe material. 
 A aula começou com um exercício simples de buzz que consistia em fazer a 
respiração numa pulsação e sustentar o buzz durante quatro pulsações. 
 De seguida, o professor pediu ao aluno para tentar executar a música do Balão do 
João com o buzz como exercício de aquecimento. 
 Depois o aluno fez o mesmo exercício usando o bocal. 











 A aula começou com a apresentação do professor estagiário. 
Seguidamente o aluno fez exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
 Depois o aluno executou o estudo número um do método Seiza Etudes de Eugene 
Bozza. Neste exercício o objetivo foca-se na articulação e na mudança de carácter entre o 
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legato e o stacatto. O aluno mostrou alguma dificuldade em manter a pulsação e para resolver 
este problema o professor usou o metrónomo. 
 De seguida, o aluno interpretou o exercício número onze do método Étude Nouvelles 
de Maxime Alphonse. Neste momento da aula o aluno teve alguma dificuldade em fazer as 
diferentes articulações pedidas e em manter a pulsação. O professor usou o metrónomo para 
resolver esta situação. 
 Finalizando o estudo, o aluno executou a obra Vocalise de Sergei Rachmaninof. O 
principal objetivo nesta aula era marcar as respirações e perceber a diferença dos 
andamentos. 






 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
 Depois do aquecimento, o aluno executou o estudo número três do método Seiza 
Etudes de Eugene Bozza. Neste exercício o objetivo foca-se no carácter brincalhão devido 
ao compasso misto de 5 por 8. O aluno mostrou alguma dificuldade em manter a pulsação e 
para resolver este problema o professor usou o metrónomo com marcação à colcheia. 
 De seguida, o aluno interpretou o excerto de orquestra da obra Petrushka de 
Stravinsky. Neste momento da aula o objetivo focou-se nas diferentes articulações do 
excerto, nomeadamente o stacatto e o ligado e na manutenção da pulsação. 
 Ainda nesta aula, o aluno fez a primeira leitura do primeiro andamento do Concerto 
Hummel para trompete em Mib. Nesta aula o objetivo era o aluno ler as notas mantendo 
sempre a pulsação. 









A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano. 
 Depois do aquecimento, o aluno interpretou o excerto de orquestra da obra Carmen 
de Vorspiel. Neste momento da aula o objetivo focou-se na afinação, no controlo do som 
nas notas graves e nas dinâmicas. 
De seguida, o aluno executou a obra Vocalise de Sergei Rachmaninof acompanhado 
pelo piano pela primeira vez. O principal objetivo nesta aula saber as entradas e perceber a 
mudança de andamento. 
No fim de interpretar a obra, o aluno ainda interpretou o primeiro andamento do 
Concerto Hummel para trompete em Mib acompanhado pelo piano pela primeira vez. Neste 
momento da aula o aluno teve alguma dificuldade em manter a pulsação e também na 
resolução de ornamentos e trilos. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
 Depois do aquecimento, o aluno interpretou o excerto de orquestra da obra Carmen 
de Vorspiel. Neste momento da aula o objetivo focou-se na afinação, no controlo do som 
nas notas graves e nas dinâmicas. 
De seguida, o aluno executou o primeiro andamento do Concerto Hummel para 
trompete em Mib. O aluno mostrou alguma dificuldade em entrar a tempo na primeira 
entrada e em manter a pulsação. O professor para resolver este problema usou o metrónomo.  
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No fim de interpretar a obra, o aluno interpretou o excerto da 5ª Sinfonia de Gustav 
Mahler. Neste momento da aula o professor falou um pouco sobre a contextualização da 
obra e focou-se na importância da articulação e das dinâmicas. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
 Depois do aquecimento, o aluno interpretou o exercício número três do método Seize 
Etudes de Eugene Bozza. Neste exercício o aluno mostrou alguma falta de estudo devido às 
notas trocadas. 
De seguida, o aluno executou o primeiro andamento do Concerto Hummel para 
trompete em Mib com pianista acompanhador. O aluno mostrou alguma dificuldade em 
manter o som nos finais de frase e na resolução de ornamentos e trilos. O professor para 
resolver este problema pediu ao aluno para fazer os ornamentos e trilos devagar. 
No fim de interpretar a obra, o aluno interpretou a obra Vocalise de Sergei 
Rachmaninof com pianista acompanhador. Neste momento da aula o aluno mostrou alguma 
dificuldade em manter o som nos finais de frase e trocou algumas devido à falta de estudo. 







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
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Depois do aquecimento, aluno interpretou a obra Vocalise de Sergei Rachmaninof 
com pianista acompanhador. Nesta parte da aula o professor sugeriu ao aluno estar atento à 
melodia para ajustar a dinâmica e para ser mais esclarecedor na mudança de tempo. 
 No fim de interpretar a obra, o aluno executou o primeiro andamento do Concerto 
Hummel para trompete em Mib com pianista acompanhador. O aluno mostrou alguma 
dificuldade em manter o som nos finais de frase e na resolução de ornamentos e trilos. O 
professor para resolver este problema pediu ao aluno para fazer os ornamentos e trilos 
devagar. 
De seguida o aluno interpretou os exercícios número um e três do método Seize 
Etudes de Eugene Bozza. Aqui o aluno mostrou dificuldade em manter a pulsação e o 
professor marcou a pulsação com palmas para solucionar este problema. 
Ainda nesta aula, o aluno interpretou o excerto de orquestra da obra Petrushka de 
Stravinsky. Neste momento da aula o objetivo focou-se nas diferentes articulações do 
excerto, nomeadamente o stacatto e o ligado e na manutenção da pulsação. 







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
Depois do aquecimento, aluno interpretou o primeiro andamento do Concerto 
Hummel para trompete em Mib com pianista acompanhador. O aluno mostrou alguma 
dificuldade em manter a pulsação e na resolução de ornamentos e trilos. O professor para 
resolver este problema pediu ao aluno para fazer os ornamentos e trilos devagar e para usar 
o metrónemo. 









A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
Depois do aquecimento, aluno interpretou o 3º andamento do Concerto Hummel com 
professor pianista acompanhador. O aluno fez a sua primeira leitura deste andamento mais 
lento para ler as notas e ritmo.  
De seguida, o aluno executou a obra Vocalise de Sergei Rachmaninof com pianista 
acompanhador. Nesta parte da aula o aluno mostrou dificuldade em levar os finais de frase 
até ao fim. O professor marcou as respirações e pediu ao aluno para fazer a obra só com o 
bocal para corrigir problemas de fluxo de ar e afinação. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
Depois do aquecimento, aluno interpretou o 3º andamento do Concerto Hummel com 
professor pianista acompanhador. O aluno mostrou algumas dificuldades em manter a 
pulsação. O professor usou o metrónomo para resolver este problema. 
De seguida, o aluno executou a obra Vocalise de Sergei Rachmaninof com pianista 
acompanhador. Nesta parte da aula o aluno mostrou dificuldade em levar os finais de frase 
até ao fim. O professor marcou as respirações e pediu ao aluno para fazer a obra só com o 
bocal para corrigir problemas de fluxo de ar e afinação. 
Para finalizar, o aluno interpretou o estudo número 8 do método Seize Etudes de 
Eugene Bozza.  








A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
Depois do aquecimento, aluno interpretou o 3º andamento do Concerto Hummel com 
professor pianista acompanhador. O aluno mostrou algumas dificuldades em entrar no 
momento certo devido ao facto de não conhecer auditivamente a parte do piano, 
De seguida, o aluno executou a obra Vocalise de Sergei Rachmaninof com pianista 
acompanhador. Nesta parte da aula o aluno mostrou dificuldade em levar os finais de frase 
até ao fim. O professor marcou as respirações e pediu ao aluno para fazer a obra só com o 
bocal para corrigir problemas de fluxo de ar e afinação. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
Depois do aquecimento, aluno interpretou o estudo número 8 do método Seize Etudes 
de Eugene Bozza. 
Seguidamente, o aluno interpretou o 2º andamento do Concerto Hummel pela 
primeira vez com o objetivo de ler as notas e o ritmo. 
Depois o aluno interpretou o 3º andamento do Concerto Hummel com professor 
pianista acompanhador.  











A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
Depois do aquecimento, aluno interpretou o 3º andamento do Concerto Hummel com 
professor pianista acompanhador. O professor focou-se nas dinâmicas e na afinação. 
Também nesta obra o aluno mostrou dificuldades em manter a pulsação, para solucionar este 
problema o professor recorreu ao uso do metrónomo. 
Seguidamente, o aluno interpretou o 2º andamento do Concerto Hummel onde o 
aluno mostrou algumas dificuldades na resolução de ornamentos. O professor pediu ao aluno 
para fazer os ornamentos devagar para perceber o erro que estava a cometer. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
Seguidamente, o aluno interpretou o 2º andamento do Concerto Hummel. O professor 
focou-se nas dinâmicas e na manutenção da pulsação. 
Depois o aluno interpretou o 3º andamento do Concerto Hummel com professor 
pianista acompanhador. O aluno mostrou algumas dificuldades em manter a pulsação e em 
igualar os stacatto duplo. O professor pediu ao aluno para tocar a passagem mais devagar 
com o bocal numa primeira fase e depois executar no trompete. 
De seguida, o aluno executou o estudo número 6 do método Seize Etudes de Eugene 
Bozza. O professor focou-se na articulação. 








A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
De seguida, o aluno executou o estudo número 6 do método Seize Etudes de Eugene 
Bozza. O professor focou.-se na articulação e na afinação de intervalos. O professor pediu 
ao aluno para fazer a passagem dos intervalos devagar para interiorizar a afinação. 
Depois o aluno interpretou o 2º andamento do Concerto Hummel. O professor focou-
se nas dinâmicas e na manutenção da pulsação. 
Seguidamente, o aluno interpretou o 3º andamento do Concerto Hummel com 
professor pianista acompanhador. O aluno mostrou algumas melhorias face ao nível rítmico 
e de pulsação. 
Para finalizar o aluno interpretou o excerto da 5ª Sinfonia de Mahler. O professor 
focou-se no carácter da obra, na articulação e na pulsação. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
De seguida, o aluno executou o estudo número 6 do método Seize Etudes de Eugene 
Bozza. O professor focou-se na articulação e na afinação de intervalos. O professor pediu ao 
aluno para fazer a passagem dos intervalos devagar para interiorizar a afinação. 
Seguidamente, o aluno interpretou o 3º andamento do Concerto Hummel com 
professor pianista acompanhador. O aluno mostrou algumas melhorias face ao nível rítmico 
e de pulsação. 
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Para finalizar o aluno interpretou o excerto da 5ª Sinfonia de Mahler. O professor 







A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
De seguida, o aluno executou a obra Intrada de Otto Ketting pela primeira vez. O 
professor marcou as respirações e pediu ao aluno para tocar novamente a obra com 
metrónomo devido à irregularidade rítmica. 
Para finalizar, o aluno tocou pela primeira vez a obra Suite de Enile Baudrier. O 
professor marcou as respirações. 






A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
 De seguida, o aluno interpretou a obra Suite de Enile Baudrier com professor pianista 
acompanhador. O aluno mostrou algumas dificuldades em manter a pulsação e o professor 
usou o metrónomo para solucionar este problema. 
Depois o aluno interpretou a obra Intrada de Otto Ketting. O professor focou-se nas 
dinâmicas e no ritmo pedindo ao aluno para solfejar e cantar a obra. 









 A aula começou com exercícios de aquecimento com base na vibração dos lábios 
com suporte sonoro do piano e executou alguns exercícios do Clarke – Technical Studies. 
 De seguida, o aluno interpretou a obra Suite de Enile Baudrier com professor pianista 
acompanhador. O aluno mostrou algumas dificuldades em manter a pulsação e o professor 
usou o metrónomo para solucionar este problema. 
Depois o aluno interpretou a obra Intrada de Otto Ketting. O aluno mostrou algumas 
dificuldades em manter a pulsação. 







Durante as aulas os alunos foram avaliados consoante atingiam ou não os objetivos propostos 
nas planificações de cada aula, percebendo-se assim a evolução dos mesmos em vários 
parâmetros de aprendizagem.  
Para além desta avaliação contínua, os alunos tiveram que realizar provas trimestrais 
performativas com base nas temáticas abordadas nas aulas. As provas tiveram uma duração 
limite de trinta minutos e os alunos apresentaram uma escala Maior com relativas menores 
e respetivos arpejos, um estudo escolhido pelo aluno e outro pelo júri e para concluir uma 
obra musical. 
 
4.1. Aluno TS  
 
O aluno TS no primeiro e no segundo trimestre letivo mostrou falta de preparação e de estudo 
individual para as aulas. Este fator fez com que as suas fragilidades em conceitos técnicos 
como o fluxo de ar, respiração, articulações e dedilhações tivessem um processo de sucesso 
lento. Foi, por isso, realizado trabalho de consolidação de conceitos e mecanização de ações 
para que o aluno acompanhasse a exigência dos objetivos. 
 No último trimestre o aluno recebeu um trompete novo. Este acontecimento teve 
consequências positivas que motivaram o aluno à preparação e estudo individual para as 
aulas.  
A nível do esforço da laringe, o aluno tinha o pescoço fletido em direção ao peito não 
sendo uma postura correta para a performance do trompete, prejudicando a respiração e o 
fluxo do ar. 
4.2. Aluno RR 
 
O aluno RR foi regular ao longo do ano letivo. O empenho, a preparação para as aulas e o 
estudo individual mostraram que fez em todos os trimestres mostrou ser um fator relevante 
para cumprir os objetivos planeados para as aulas. 
 Em relação aos aspetos técnicos da ativação da laringe, este aluno enviava ar a mais 
para o trompete e devido ao estreito espaço do bocal e do leadpipe, o ar era desperdiçado 





Atividades extracurriculares desenvolvidas durante o estágio 
 
 
As atividades extracurriculares realizadas tiveram o objetivo de dinamizar a comunidade 




5.1. Organização de atividades  
 
A primeira atividade foi inserida no dia aberto da Universidade de Aveiro no dia 31 de 
Janeiro de 2016 que decorreu ao longo do dia no Departamento de Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro (DECA) (ver anexo 4).  
Esta atividade teve como objetivo divulgar este acontecimento aos alunos do Conservatório 
de Música de Aveiro Calouste Gulbenkian (CMACG) visto que, após diálogo com os alunos 
e professores de trompete do CMACG, esta informação não era devidamente articulada. 
Teve também como objetivo mostrar aos alunos do CMACG as instalações Departamento 
de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro (DECA). 
 A segunda atividade a ser realizada foi a “audição de trompete” no dia 1 de 
Fevereiro de 2016 pelas 18h no polivalente do CMACG (ver anexo 5). Esta atividade 
contou com a participação dos alunos de trompete da Universidade de Aveiro das classes 
dos professores Luís Granjo e Jorge Almeida. 
 Teve como objetivo dar a conhecer aos alunos do Conservatório o potencial que o 
trompete pode atingir num nível superior, assim como algum repertório específico desse 
nível de ensino. 
 Outro objetivo principal foi disponibilizar um espaço para que os alunos da classe de 
trompetes da Universidade de Aveiro pudessem mostrar o trabalho realizado durante o 1º 





5.2. Participação ativa em atividades 
A primeira atividade participativa foi no Concerto de Encerramento da 11ª edição do evento 
Festivais de Outono com a Orquestra de Sopros e Cordas do Departamento de Comunicação 
e Arte; Coro do Departamento de Comunicação e Arte; e Coro da Escola Superior de 
Música, Artes e Espetáculo dirigido pelo maestro convidado Luís Carvalho no dia 27 de 
Novembro de 2015 pelas 21:30h no Teatro Aveirense (ver anexo 6).  
Os Festivais de Outono da Universidade de Aveiro são um evento que se pode 
caracterizar por ser intencionalmente diversificado, procurando, com isso, ir ao encontro de 
diferentes públicos e de diferentes gostos. É já uma pequena tradição que é promovida pela 
Universidade de Aveiro, proporcionando concertos com artistas de elevado nível à cidade e 
região de Aveiro, contando com uma substancial participação de músicos afetos ao 
Departamento e Comunicação e Arte, a par de excelentes músicos do exterior, sendo estes 
maioritariamente portugueses ou residentes no nosso país. 
 A segunda atividade a ser realizada foi a audição intitulada de “música de câmara” 
no dia 9 de Maio de 2016 pelas 18 horas no polivalente do CMACG. Esta atividade contou 
com a participação dos alunos de trompete da Universidade de Aveiro das classes dos 
professores Luís Granjo e Jorge Almeida (ver anexo 7). 
 Este concerto permitiu que o ensemble de trompetes da Universidade de Aveiro 
expusesse o seu trabalho numa sala de concertos e, ao mesmo tempo, permitiu aos alunos do 





Discussão dos resultados do estágio 
 
 
A compreensão dos alunos, principalmente dos mais novos, em relação aos aspetos técnicos 
da trompete, como a respiração, articulação e flexibilidade, são questões sensíveis. O 
trompetista ao longo da sua carreira, procura novas técnicas e informações acerca destes 
aspetos. 
No ensino da música do trompete, os professores usam expressões para resolver 
dificuldades que surgem na performance. Segundo Steenstrup (2007:100), os professores 
podem provocar ações prejudiciais à saúde do aluno ao usar expressões. 
Existe a necessidade de analisar estas questões para obter informações claras sobre o 
que acontece ao corpo de um trompetista durante a performance para transmitir 
conhecimentos corretos e justificados aos alunos. 
Ter controlo sobre a exata quantidade de ar para executar uma passagem musical 
mostrou-se ser essencial para manter a laringe relaxada durante a performance, efetivamente, 
no casso do aluno RR, este problema era evidente, demonstrando um uso excessivo e 
descontrolado da quantidade de ar emitida. Este fator revelou-se importante no controlo do 
esforço da laringe. Este problema foi resolvido promovendo no aluno a necessidade de uma 
melhor gestão do ar emitido de forma a tornar este processo o mais eficiente possível. Para 
tal, foram usados diversos exercícios de respiração com pulsação definida pelo professor 
com o objetivo de o aluno manter uma coluna de ar constante durante um determinado 
período de tempo. 
No caso do aluno TS, a postura errada mostrou ser um fator negativo na evolução da 
sua aprendizagem. O facto de o aluno ter o pescoço fletido em direção ao peito faz com que 
a laringe fique em esforço. Esta dificuldade torna a emissão do ar menos eficiente. Como 
estratégia de resolução, incentivou-se o aluno a estudar em frente ao espelho com a 







Conclusões do estágio 
 
 
No decorrer do meu trajeto académico e profissional reconheci que, para se vencer as 
dificuldades, o esforço, o estudo, a partilha, a entrega e a entreajuda são fatores 
extremamente importantes. 
A competência e o rigor quer do Professor cooperante Rui Alves, quer do Professor 
orientador Luís Granjo, tornaram esta experiência importante e enriquecedora, tanto a nível 
pessoal como profissional, não esquecendo também o Professor Jorge Almeida por todo o 
saber que me transmitiu no decorrer do meu percurso académico na UA. 
As atividades em que participei e desenvolvi ao longo do ano letivo tiveram grande 
contributo para o meu crescimento como Professor. A hospitalidade que tive por parte dos 
funcionários e professores do CMACG foi um fator importante para a minha adaptação à 
comunidade escolar. 
A nível pedagógico sinto-me com o dever cumprido devido aos bons resultados dos 
alunos. Empenhei-me em todas as atividades que estive inserido, bem como em dar todo o 
apoio necessário a cada aluno, procurando sempre estratégias pedagógicas que lhes 
pudessem ser úteis. A experiência do orientador cooperante e científico, permitiram que 
fosse aprimorando a minha forma de dar aulas e de abordar diferentes situações.  
Relacionando com a investigação apresentada no capítulo 8 que se segue, a postura 
e o controlo sobre a emissão do ar mostraram ser fatores importantes para manter a laringe 
controlada durante a performance.  
Por fim, posso dizer que o estágio realizado no CMACG, foi uma experiência 
enriquecedora tanto a nível profissional como pessoal. A orientação dos Professores 
cooperantes, permitiu-me compreender novos exercícios e estratégias a aplicar com os 






Trabalho experimental: Articulação Laríngea na Performance 
do Trompete 
 
A escolha deste tema tem por base as expressões usadas nas aulas de trompete pelos 
professores. Expressões como “abre a garganta” ou “não feches a garganta” são várias vezes 
usadas, em contexto de aula.  
O objetivo deste estudo foi analisar laboratorialmente estas questões ao nível da 
laringe, tentando obter informações claras sobre o que acontece com a musculatura da 
laringe de um trompetista, durante a performance.  
Além disso, acresce o facto de se saber que “problemas médicos podem estar ligados 
ao uso impróprio da glote, e estes criarem problemas a nível musical e a técnicas relacionadas 
com a ativação da glote” (Chapman, 2014, p. ii).  
Este trabalho procura, assim, contribuir para criar uma nova evidência científica que 
permita aperfeiçoar o ensino do trompete e enriqueçer a informação transmitida aos alunos. 
8.1 Enquadramento do estudo 
Nos dias de hoje, facilmente se encontra informação sobre variados aspetos da aprendizagem 
do trompete. Existem vários livros e vídeos, como o Metodo completo de trompeta de Arban 
ou o vídeo the breathing gym feito pelos tubistas Sam Pilafian and Patrick Sheridan, que 
explicam a posição da embocadura, como fazer a respiração e muitos outros aspetos técnicos 
que ajudam os alunos e professores na procura de uma performance sempre mais eficaz. No 
entanto, “a função da musculatura orofacial e da faringe para produção de som em 
instrumentos de metal é insuficientemente investigada” (Schumacher et al., 2013: 1171) 
sendo, por isso, importante recolher informação nesta área, para dar resposta a problemas 
como a respiração, emissão do ar e estratégias de estudo. 
Neste estudo testou-se, em seis trompetistas profissionais, com recurso aos sinais de 
áudio, eletroglotografia (EGG), saturação de oxigénio e frequência cardíaca, a hipótese de 
existir ativação da musculatura da laringe durante a performance no trompete. Cada sujeito 
teve que tocar, seis vezes, um excerto predefinido e, em todos eles, foram observados sinais 
de EGG de baixa frequência no decorrer da performance, similares aos observados durante 
o movimento da laringe durante a deglutição. Foi também usado o oxímetro de pulso para 
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calcular os níveis de saturação do oxigénio e frequência cardíaca durante a performance dos 
sujeitos. 
Posteriormente, fez-se um estudo de perceção auditiva com dois professores 
universitários de trompete, tendo sido dadas a ouvir as gravações randomizadas dos sujeitos. 
Os professores universitários avaliaram o esforço na laringe dos sujeitos durante a 
performance. 
Por fim, realizou-se um estudo estatístico para averiguar se existia alguma correlação 
entre os dados de EGG e os testes de perceção auditiva dos professores avaliadores. 
Em suma, este estudo procura responder a questões relativas à atividade da 
musculatura da laringe na performance no trompete, contando com a colaboração de 
professores e alunos da Universidade de Aveiro, pertencentes às áreas da saúde, matemática 
e de música. 
8.2. A Manobra de Valsalva 
 
Quando uma pessoa expira com força com a boca e o nariz tapados, ocorrem alterações na 
pressão intratorácica e intra-abdominal que afetam drasticamente o retorno venoso, débito 
cardíaco, pressão arterial e frequência cardíaca. Este fenómeno ocorre, por vezes, no nosso 
quotidiano, como quando levantamos algo muito pesado. Este esforço expiratório forçado 
cria uma pressão interna no nosso corpo que pode resultar numa manobra de Valsalva. 
A manobra de Valsalva pode ser descrita em 4 fases. Durante a fase I (ver Figura 1), 
o ritmo cardíaco e a saturação do oxigénio diminuem porque a pressão aórtica aumentada. 
Na fase II acontece o inverso, o ritmo cardíaco e a saturação do oxigénio aumentam e a 
pressão aórtica diminui. Na fase III o sujeito começa a respirar normalmente e a pressão 
aórtica diminui rapidamente uma vez que a compressão externa na aorta é removida, e o 
ritmo cardíaco aumenta rapidamente. Por fim, na fase IV, ocorre um aumento na pressão 





Figura 1 A manobra de Valsalva. De Klabunde (2012: 133). 
8.3. A manobra de Valsalva nos instrumentistas de sopro  
A manobra de Valsalva aparenta não estar relacionada com estudo, visto que para tocar um 
instrumento de sopro precisamos de estar com a glote aberta para o ar circular, mas este 
fenómeno é observado em instrumentistas de sopro quer sejam amadores, alunos ou 
profissionais. 
 Segundo Steenstrup (2007: 98-99), ao analisar os diferentes instrumentos de sopro, 
os que mais facilmente podem ativar a manobra de Valsalva são aqueles que exigem maior 
pressão na exalação do ar, nomeadamente, o trompete e o oboé. No trompete, é exigida uma 
grande pressão expiratória, especialmente no registo agudo. É também bastante comum, 
nesse registo, produzir sons que se assemelham àqueles que se fazem quando se elevam 
objetos pesados. 
 Steenstrup (2007: 103) enumera várias situações que podem ativar a manobra de 
Valsalva, começando por indicar que esta também pode ser causada pela pressão do ar 
bloqueado pela língua, ou pelas consonantes bilabiais, que não permitem que o ar saia do 
corpo. Isto pode acontecer se o sujeito fizer a articulação apenas usando a consoante [t] e 
não uma sílaba consoante-vogal (CV), contraindo a região abdominal. Segundo Schuman 
(1998: 23-25), “uma estratégia para uma boa articulação é deixar de pensar na mecânica e 
no movimento da língua e apenas pensar na articulação como uma sílaba que usámos quando 
estamos a falar”. Steenstrup (2007: 101) refere também que, “na articulação o uso da língua 
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nos instrumentos de sopro não deve ser diferente daquele que é usado quando se fala ou 
canta”. Tradicionalmente, a sílaba [to] é a usada para definir a articulação, como se pode 
verificar em vários métodos direcionados para o ensino do trompete, mas Steenstrup (2007: 
101) sugere que seja usada a sílaba [tɔ], onde a vogal é mais aberta. Desta forma, a distensão 
da oclusiva ocorre mais cedo (num gesto de coarticulação antecipatória) o que permite ao ar 
circular naturalmente.  
 Pode também verificar-se este fenómeno nos alunos que estão a iniciar os estudos 
no trompete que, ao tentar tocar notas no registo agudo para as quais ainda não estão 
preparados, os lábios não vibram e, por conseguinte, é criada uma resistência que pode, 
potencialmente, estimular a manobra de Valsalva. 
Este movimento pode também acontecer por fatores psicológicos, sendo a 
hesitação/stresse uma possível causa. Muitas vezes, o trompetista antecipa que uma nota 
aguda ou passagem seja difícil, e, como consequência, esse stresse pode levar ao uso de uma 
força exagerada, a qual pode ativar a manobra de Valsalva. De forma a evitar esse problema, 
Steenstrup (2007: 104) propõe que o aluno respire ritmicamente antes do primeiro ataque da 
frase. Desta forma, não existe paragem entre a inalação e o sopro, o que tornará mais difícil 
ativar a manobra de Valsalva. 
Por fim, Steenstrup (2007: 100) refere ainda que, por vezes, os professores podem 
estimular a manobra de Valsalva ao usar expressões como “puxa a barriga para fora para 
suportar a nota”. Esta expressão pode levar o aluno a contrair o diafragma e os músculos 
abdominais, acreditando que assim vai conseguir o esforço respiratório necessário para 
concluir a tarefa. No entanto, a ação destes músculos facilmente criam uma pressão intra-
abdominal que pode provocar a manobra de Valsalva. 
8.4. A eletroglotografia (EGG) 
A eletroglotografia (EGG) foi usada neste estudo como um método objetivo não invasivo e 
de simples medida (Farooq, , Fonta, & Sazonov, 2014, 739). A sua função é monitorizar a 
atividade das pregas vocais e indicar a elevação e depressão da laringe. 
Esta técnica é fácil de aplicar aos sujeitos, sendo esta também uma razão para a sua 
escolha, que consiste em colocar um par de elétrodos colocados exteriormente no 
alinhamento das lâminas tiroideias. Entre os elétrodos flui uma corrente de alta frequência, 
sendo medida a impedância elétrica da área de contato das pregas vocais. 
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Como se observa na Figura 2, a EGG permite captar sinais de baixa frequência que 
estão relacionados com o movimento lento da laringe, como acontece na deglutição. Num 
estudo realizado por Schultz, Perlman e VanDaele (1994: 183), verificou-se que “a forma de 
onda de EGG é o reflexo dos aspetos temporais do movimento da laringe durante a 
deglutição e que o EGG tem potencial como técnica de modificação comportamental em 
terapia da deglutição”. 
    
Figura 2 Forma de onda de EGG. De Ghio (2016). 
Também Sorin, McClean, Ezerzer e Fishbein (1987), realizaram um estudo para 
testar a viabilidade do uso da EGG para registar e medir aspetos da deglutição. Este estudo 
mostra a forma de onda dos sinais de EGG de deglutição de seis pessoas saudáveis, duas 
pessoas com disfagia e duas pessoas com Parkinson. “Durante a deglutição observou-se 
principalmente o aumento da impedância que parece estar sincronizada com o aumento da 
altura da laringe” (Sorien et al., 1987: 232), tem-se ainda que “a respiração e engolir estão 
coordenados e indicam que a expiração geralmente ocorre antes e depois da deglutição” 
(Klahn & Perlman, 1999: 131). 
                     
Figura 3 Forma de onda de EGG com um aumento da impedância durante o movimento 
da laringe na deglutição. De Sorin et al. (1987: 233). 
 
Isto pode ser explicado pelo movimento do ar traqueal para uma posição mais 
superior. “Dada a posição dos elétrodos conclui-se que as variações da altura da laringe 
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foram o maior fator para determinar a duração e a amplitude da forma de onda” (Sorin et 
al., 1987: 234). 
8.5. Método 
 
Começou-se por registar os dados de áudio, EGG e do oxímetro de pulso de todos os 
sujeitos durante a performance. De seguida, foram entregues aos professores as respetivas 
gravações de forma aleatória, para avaliarem o esforço da laringe através de um teste de 
perceção. Por fim, foi feita uma análise estatística para calcular a correlação dos testes de 
perceção e os dados de EGG. 
 
 
8.5.1. Caraterização demográfica dos sujeitos 
Foram recrutados seis trompetistas (cinco do género masculino e um do género feminino) 
para a realização deste estudo, com uma média de idades de 22,3±2,4 anos e uma média de 
anos de experiência a tocar trompete de 11,0±3,2 anos (ver tabela 1). 
 
Tabela 1 Caraterização demográfica dos sujeitos. 
ID Género Idade 
Anos de 
experiência 
DM Masculino 21 13 
DO Masculino 20 8 
FM Masculino 23 13 
IR Feminino 24 14 
JR Masculino 20 12 
LC Masculino 26 6 
 
8.5.2. Caraterização dos avaliadores do teste de perceção 
Os avaliadores são do género masculino, com idades compreendidas entre os 39 e os 45 
anos. São trompetistas orquestrais e têm mais de 30 anos de experiência como performers, 
tendo também obtido vários prémios individuais a nível nacional e internacional. 
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Ambos são professores, com mais de 15 anos de experiência, tendo já lecionado em 
várias escolas e universidades. São também convidados várias vezes a lecionar cursos, 
palestras e master classes a nível nacional e internacional. 
8.5.3. Escolha do excerto 
O estudo tem por base a interpretação de um pequeno excerto, o início da Quinta Sinfonia 
de Mahler com a Marcha fúnebre, protagonizado por um instrumento apenas, a trompete. 
Este excerto foi escolhido pois nele estão presentes diversos aspetos específicos para a 
performance na trompete, nomeadamente, dinâmica, articulação, afinação, registo e 
resistência. Também se teve em conta o facto de ser um excerto com o qual todos os sujeitos 
estão familiarizados, devido à sua vasta utilização a nível orquestral e educativo.  
8.5.4. Recolha de sinais de áudio, EGG, saturação de oxigénio e frequência cardíaca 
Os sujeitos encontravam-se em pé, a cerca de 30 cm em frente a um microfone de 
condensador omnidirecional MKH20-P48 (Sennheiser, Germany) conectado a uma interface 
de áudio Scarlett 6i6 (Focusrite, UK) através de um cabo Gold Edition Microphone XLR 
(Mogami,USA). Foi também recolhido um sinal de eletroglografia (EGG) com um 
eletroglotógrafo EG2-PCX2 (Glottal Enterprises, USA) ligado ao segundo canal da interface 
de áudio, com dois elétrodos EL-2 (Glottal Enterprises, USA) de 35mm de diâmetro. 
Os elétrodos foram colocados exteriormente no alinhamento das lâminas tiroideias e 
o seu posicionamento ajustado de modo ser obtido o sinal de EGG com a maior amplitude 
pico-a-pico possível, observando a forma de onda em tempo real com o programa Soundcard 
Scope 1.46 
As gravações foram realizadas com o programa Adobe Audition 3.0, a uma 
frequência de amostragem de 48000 Hz, com 16 bits por amostra, utilizando a driver ASIO 
Focusrite USB 2.0 Audio Driver 1.8. Os dados foram gravados em formato stereo .wav  
(Windows PCM) sem compressão. 
Foi também recolhida a saturação de oxigénio e a frequência cardíaca (ver figura 4) 
com um oxímetro de pulso Pulsox-300i pulse oximeter (Konica Minolta, Japan), a uma 
frequência de amostragem de 1 Hz. O oxímetro de pulso foi ligado 1 minuto antes do início 
da performance musical para estabelecer uma baseline dos valores de saturação de oxigénio 
e frequência cardíaca. O programa DS-5 Version 2.00 (090608) 06/2008 (Konica Minolta 
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Sensing, Japan; Software by Stowood) foi utilizado para extrair os dados do oxímetro de 
pulso para um ficheiro em formato ASCII. 
Os sujeitos produziram seis repetições do excerto com uma pausa de 30 segundos 
entre repetições. No final das repetições da peça musical, os sujeitos sustentaram a vogal [a] 
durante cerca de 2 s, para estabelecer uma referência no sinal de áudio e EGG ao nível da 
amplitude e do tempo. 
Na Figura 4 podem observa-se os sinais de áudio, EGG, saturação de oxigénio e 
frequência cardíaca das três primeiras repetições do sujeito DO. 
 
Figura 4 Sinais de áudio, EGG, saturação de oxigénio e frequência cardíaca sincronizados 
ao longo das três primeiras repetições do sujeito DO. 
As gravações decorreram numa cabine ABS-AUD.45.1, produzida por Absorsor, 
Portugal, com redução sonora de 45dB, localizada no Laboratório de Fala, Linguagem e 
Audição (SLHlab) da Universidade de Aveiro. 
Após o armazenamento da gravação, em bruto, utilizou-se o programa Adobe 
Audition 3.0 para a segmentação dos ficheiros, e os programas Praat versão 6.0.05 e Matlab 
8.5.0.197613 (R2015a) para a anotação e análise dos sinais de áudio e EGG. Os sinais de 
áudio, EGG, saturação de oxigénio e frequência cardíaca foram sincronizados 







8.5.5 Anotações e análise do sinal de EGG 
O início (LA1) e o fim (LA2) das articulações laríngeas (ver Figura 5) foram anotados com 
o programa Praat versão 6.0.05 e gravadas em conjunto com os sinais de áudio e EGG num 
formato binário. Os critérios utilizados para anotar o início e o fim dos intervalos LA1 e LA2 
foram: Início de LA1 – instante em que o sinal de EGG intercepta o eixo dos x (amplitude = 
0) depois de uma deflexão negativa resultante da adução das pregas vocais; fim de LA1 – 
instante em que o sinal de EGG volta intercetar o eixo dos x; Início de LA2 – instante em 
que a amplitude do sinal de EGG inicia um aumento notório depois de um intervalo em que 
a sua amplitude média é muito próximo de 0, resultante da adução das pregas vocais; Fim 
de LA2 – instante em que o sinal de EGG volta intercepta o eixo dos x antes de uma deflexão 
negativa. 
Na Figura 5 podem observar-se os sinais de áudio, EGG e anotação das articulações 
laríngeas (LA1 e LA2) no programa Praat. Estão também assinaladas os diferentes 
parâmetros analisados (LA1dur, LA2dur, LA1LA2dur, LA1peak2rms e LA2peak2rms). 
 
Figura 5 Sinal de áudio (em cima), sinal de EGG (no meio) e anotação (em baixo) durante 
a primeira repetição do sujeito masculino DO visualizados no editor do Praat. 
As anotações foram posteriormente exportadas em formato ASCII e lidos por scripts 
específicos no ambiente Matlab 8.5.0.197613 (R2015a) onde se procedeu à extração dos 
seguintes parâmetros: Duração da articulação laríngea LA1 (LA1dur); Duração da 
articulação laríngea LA2 (LA2dur); Duração do intervalo compreendido entre o fim da 
LA1peak2rms 
LA2peak2rms 
LA1dur LA1LA2dur LA2dur 
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articulação laríngea LA1 e o início da articulação laríngea LA2 (LA1LA2dur); Peak-
magnitude-to-RMS ratio (crest factor) do sinal de EGG, calculado para os intervalos LA1 
(LA1peak2rms) e LA2 (LA2peak2rms) com função peak2rms da Signal Processing Toolbox 
Version 7.0 (R2015a) (MathWorks, Natick). A função peak2rms calcula a razão entre o valor 
máximo e o valor root-mean-square (RMS) de uma matriz. O valor daí resultante permite 
analisar o quão extremo é o pico da forma de onda no intervalo utilizado para o seu cálculo. 
Os valores dos parâmetros foram finalmente exportados para uma folha de cálculo 
Excel 2013 e IBM SPSS Statistics versão 22, para uma análise estatística. 
 
8.5.6. Experiências de perceção auditiva 
As repetições individuais dos seis participantes (36 itens) foram segmentadas com programa 
Adobe Audition 3.0 e gravadas em ficheiros mono (48000 Hz; 16 bits; sem compressão .wav 
Windows PCM).  
Foram então randomizados os 36 ficheiros daí resultantes usando uma ferramenta 
online (True random integer sequence generator based on atmospheric noise data 
https://www.random.org/sequences/; RANDOM.ORG; Randomness and Integrity Services 
Ltd; 2 Waterloo Road, Unit 20; Dublin 4; Ireland) e montados num único ficheiro mono 
(48000 Hz; 16 bits; sem compressão. wav Windows PCM) para audição posterior.  
Os ouvintes estavam sentados confortavelmente em frente a uma mesa localizada 
numa sala silenciosa, usaram auscultadores com transdutor dinâmico fechado HD 380 pro 
(Sennheiser, Germany), ligados à placa de som interna de um computador portátil e o 
programa Windows Media Player 12.0.7601.19148, para ouvir as 36 amostras. 
 Foi usada uma escala VAS, com uma linha reta de 100 mm, para os ouvintes do teste 
de perceção assinalarem com uma cruz o grau de esforço dos sujeitos, sendo o extremo 
esquerdo da escala (mínimo) “sem esforço” e o extremo direito (máximo) assinalado com as 
palavras “esforço extremo”.  
 
 




Foi feito um estudo estatístico para averiguar se existe uma relação entre os valores 
da escala VAS e as variáveis LA1dur, LA2dur, La1LA2dur, LA1peak2rms e LA2peak2rms. 
Para tal, foi utilizado o programa SPSS versão 22. Utilizou-se o coeficiente de correlação de 
Pearson para o cálculo das correlações e considerou-se um nível de significância de 5%. 
8.6. Resultados 
 
8.6.1. Articulações laríngeas observadas 
Em todos os sujeitos registaram-se vários movimentos da laringe, atribuiu-se ao fenómeno 
observado o nome de articulações laríngeas (LA). Procurou-se pois justificar estas 
articulações, testando-se primeiro a hipótese de se tratar de uma manobra de Valsalva. Foi 
pois pedido a uma Terapeuta da Fala de 24 anos que executasse a movimentos laríngeos 
equivalentes aos utilizados durante uma manobra de Valsalva. O sinal foi recolhido com o 
mesmo sistema e nas mesmas condições descritas na secção designada por Método. Na 
Figura 7 podem observar-se os sinais de áudio e EGG daí resultantes. 
 
 
Figura 7 Sinais de áudio (em cima) e de EGG (em baixo) durante uma manobra de 
Valsalva produzida por uma Terapeuta da Fala de 24 anos. 
 
São assinaladas com elipses duas articulações laríngeas que correspondem a uma 
elevação da laringe (aumento da impedância que corresponde a um aumento da amplitude 




Na Figura 8 podem observar-se os sinais de áudio e EGG do sujeito DO no final de 
uma frase musical. 
 
Figura 8 Sinais de áudio (em cima) e de EGG (em baixo) durante a primeira repetição do 
sujeito masculino DO. 
 
São assinaladas com elipses duas articulações laríngeas que correspondem a uma 
elevação da laringe (aumento da impedância que corresponde a um aumento da amplitude 
do sinal de EGG) durante a inspiração (LA1) e expiração (LA2). As duas articulações são 
observadas apenas (são típicas) nos intervalos de silêncio, em que o sujeito inspira uma 
grande quantidade de ar para continuar a interpretação da obra. É percetível auditivamente, 
a inspiração e a amplitude do sinal de áudio durante este intervalo é nula. 
 Comparando as figuras 7 e 8, são evidentes as semelhanças da forma de onda entre 
elas, no entanto, concluiu-se que não se tratava de uma manobra de Valsalva, porque o tempo 
das articulações laríngeas (LA) não chega a 1s, muito distante dos 10 segundos necessários 
para ocorrer uma manobra de Valsalva  (ver Figura 1). Foi também recolhida a saturação de 
oxigénio e a frequência cardíaca com um oxímetro de pulso (ver tabela 2), o que corroborou 
este resultado inicial. 
Na Figura 9  podem observar-se os sinais de áudio e EGG do sujeito DO na primeira 






Figura 9 Sinais de áudio (em cima) e de EGG (em baixo) durante a produção de 3 notas de 
curta duração do sujeito DO. 
 
São assinaladas com elipses duas articulações laríngeas (LA3 e LA4) que 
correspondem a uma elevação da laringe (aumento da impedância que corresponde a um 
aumento da amplitude do sinal de EGG) durante a produção de 3 notas de curta duração. O 
sujeito tem de mover a língua para a zona mais anterior do trato vocal, o que provavelmente 
resulta numa elevação da língua e aumento do volume de ar na orofaringe, bloqueando o ar 
no trato vocal fazendo com que o ar não saia do corpo. Isto pode acontecer se o sujeito fizer 
a articulação apenas usando a consoante [t] e não uma sílaba consoante-vogal (CV), 














Na Figura 10 podem observar-se todas as articulações laríngeas do sujeito DO 
durante a primeira repetição. 
 
Figura 10 Sinais de EGG durantes as articulações laríngeas para a primeira repetição do 
sujeito masculino DO. 
No eixo dos “y” é apresentada a amplitude do sinal de EGG (unidades arbitrárias) e 
no eixo dos “x” o tempo em segundos desde o início das articulações anotadas. 
É possível observar que as movimentações lentas da laringe (LA) estão 
constantemente a ocorrer durante a performance. 
8.6.2. Oximetria de pulso 
Na Tabela 2 são apresentados os valores médio (MEAN), desvio padrão da média (STD), 
mínimo (MIN) e máximo (MAX) da saturação de oxigénio (SpO2) e frequência cardíaca 
(PR), calculados para o intervalo compreendido entre o início da primeira repetição e o fim 
da última repetição. Os valores de SpO2 são apresentados em percentagem (%) e os valores 




Tabela 2 Resultados do oxímetro de pulso de todos os sujeitos. 
 
  SpO2 (%) PR (bpm) 
ID   MIN MAX MEAN STD  MIN MAX MEAN STD 
DM  96 101 99 1 82 126 101 9 
DO  90 100 97 3 72 116 94 8 
FM  95 99 97 1 67 155 88 9 
IR  89 100 97 2 98 147 135 11 
JR  93 99 97 1 87 146 109 9 
LC  96 98 97 1 66 128 104 12 
          
All  89 101 97 2 66 155 105 10 
 
Analisando os valores da saturação de oxigénio (SpO2) e da frequência cardíaca (PR) 
da Tabela 2, observou-se que estes permaneceram estáveis durante todas as repetições dos 
sujeitos, pondo de parte a hipótese de se tratar de uma manobra de Valsava pois, como 
referido anteriormente, os níveis de saturação de oxigénio (SpO2) e de frequência cardíaca 
(PR) têm valores divergentes nas diferentes fases da manobra de Valsalva (ver Figura 1). 
8.6.3 Análise das articulações laríngeas com o sinal de Eletroglotografia 
Na Tabela 3 são apresentados os valores médio (MEAN), desvio padrão da média (STD), 
mínimo (MIN) e máximo (MAX) dos parâmetros LA1dur, LA2dur, LA1LA2dur, 




Tabela 3 Resultados das articulações laríngeas de todos os sujeitos. 
  LA1dur (ms) LA2dur (ms) LA1LA2dur (ms) 
ID   MIN MAX MEAN STD  MIN MAX MEAN STD MIN MAX MEAN STD
DM  29 269 130 51 54 248 143 54 47 854 357 195 
DO  59 419 138 55 88 265 159 36 6 476 178 101 
FM  59 251 151 46 68 308 177 54 43 382 156 80 
IR  56 200 132 33 39 332 130 70 11 305 114 75 
JR  61 172 113 33 75 361 242 82 116 543 291 91 
LC  99 319 192 57 43 266 143 42 86 467 188 76 
              
All  29 419 144 53 39 361 160 64 6 854 201 134 
 
  LA1peak2rms LA2peak2rms  
N 
ID   MIN MAX MEAN STD MIN MAX MEAN STD  
DM  1,342 2,218 1,771 0,201 1,308 2,582 1,939 0,355  35 
DO  1,438 2,471 1,833 0,191 1,434 2,462 1,995 0,210  61 
FM  1,331 2,392 1,809 0,262 1,500 3,370 2,023 0,394  37 
IR  1,471 3,372 1,784 0,295 1,381 3,900 1,963 0,446  48 
JR  1,521 3,258 2,059 0,371 1,351 2,428 1,872 0,268  27 
LC  1,443 3,287 1,955 0,346 1,406 3,271 1,931 0,453  42 
            
All  1,331 3,372 1,856 0,292 1,308 3,900 1,961 0,366  250
Analisando os valores de LA1dur e LA2dur da Tabela 3 verificou-se que as 250 
articulações laríngeas anotadas ocorrem num curto espaço de tempo em todos os sujeitos 
(valores médios de LA1dur=144±53 ms e LA2dur=160±64 ms), muito abaixo dos 10 
segundos necessários para ocorrer uma manobra de Valsalva (ver Figura 1). A duração 
média do intervalo compreendido entre o fim da articulação laríngea LA1 e o início da 
articulação laríngea LA2 foi de 201±134 ms, a Peak-magnitude-to-RMS ratio (crest factor) 
média do sinal de EGG foi de 1,856±0,292, calculado para o intervalo LA1 (LA1peak2rms) 
e de 1,961±0,366 para o intervalo LA2 (LA2peak2rms). 
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8.6.4. Experiências de perceção auditiva  
Foi feito um estudo comparativo das perceções dos dois avaliadores relativamente ao esforço 
feito pelos participantes no estudo. 
Na tabela 4 são apresentados os valores médio (MEAN), desvio padrão da média 
(STD), valor mínimo (MIN) e valor máximo (MAX) de cada sujeito dos testes de perceção 
realizados pelos avaliadores (LG e JS). 
Tabela 4 Resultados dos testes de perceção dos avaliadores. 
  Avaliador LG Avaliador JS 
















DM  50 87 62 12 39 89 67 16 
DO  32 87 64 17 59 95 81 14 
FM  33 80 53 16 21 69 48 16 
IR  33 92 62 19 46 100 72 16 
JR  28 80 57 17 49 84 69 12 
LC  32 63 48 11 31 62 45 10 
           
All  35 82 58 15 41 83 64 14 
Analisando os valores da Tabela 4, verificou-se que ambos os avaliadores 
reconheceram que existe um esforço da laringe em todos os sujeitos. Também se verificou 
que apenas os sujeitos DM e LC têm valores semelhantes nas avaliações de LG e JS. Estes 
resultados sugerem que não existe uma correlação entre os avaliadores.  
Na Figura 11 está representado um gráfico de dispersão dos valores da perceção do 






Figura 11 Gráfico de dispersão dos valores da perceção dos dois avaliadores. 
O valor da correlação correspondente é de 0,079, em consonância com o que o 
gráfico de dispersão traduz, o que não permite traçar uma linha reta ascendente ou 
descendente através dos pontos assinalados remetentes a cada sujeito, concluindo-se que não 
existe uma correlação entre os avaliadores. 
Calcularam-se ainda as correlações entre todas as medições e os valores atribuídos 
pelos avaliadores (num total de 250 pares de observações por cada avaliador). Neste caso, 
corrompem-se as condições de aplicabilidade do teste de correlação de Pearson, já que as 
observações apresentam dependências (por grupos respeitantes a cada instrumentista). 
Assim sendo, os valores dos p-values não são exatos e não se devem tomar como corretos. 
Na tabela 5 observa-se as correlações entre todas as medições (LA1dur, LA2dur, 
LA1LA2dur, LA1peak2rms e LA2peak2rms) e os valores atribuídos pelos avaliadores (JS e 




Tabela 5 tabela de correlações (amostra completa, N=250) 
 JS LG 
LA1dur (s) Pearson Correlation -,296 -,116 
Sig. (2-tailed) ,000 ,066 
N 250 250 
LA2dur (s) Pearson Correlation -,064 ,076 
Sig. (2-tailed) ,312 ,233 
N 250 250 
LA1LA2dur 
(s) 
Pearson Correlation ,027 ,068 
Sig. (2-tailed) ,672 ,287 
N 250 250 
LA1peak2rms Pearson Correlation -,009 -,121 
Sig. (2-tailed) ,890 ,055 
N 250 250 
LA2peak2rms Pearson Correlation ,035 ,032 
Sig. (2-tailed) ,580 ,613 
N 250 250 
Na Tabela 5, apenas a variável LA1dur apresenta uma correlação “significativa” com 
os valores atribuídos pelo avaliador JS, não se observando o mesmo com o avaliador LG. 
Tendo em conta o que foi dito, pode-se concluir que não existem de facto correlações 
significativas entre nenhuma das variáveis e as avaliações dos avaliadores. Acrescente-se 
ainda que o único valor aparentemente significativo na realidade não o será. 
Tentou-se também explorar melhor esta possível correlação (LA1dur e avaliação de 
JS), considerando amostras mais pequenas, em melhores condições de aplicabilidade do teste 
de correlação de Pearson. Tendo isto em conta, começou-se por calcular as correlações entre 
as médias de LA1dur de cada um dos instrumentistas e as médias dos avaliadores, para cada 
instrumentista, tendo-se assim uma amostra de seis pares de observações independentes. 
Nestas condições, o teste de correlação de Pearson pode ser feito e, como se pode ver na 
Tabela 6, muito embora os valores das correlações até possam parecer elevados, não existe 
significado estatístico (os p-values não são significativos) em nenhuma das situações em 
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causa. No caso do avaliador LG, o resultado é concordante com o da Tabela 5, mas no caso 
do avaliador JS há alteração das conclusões e a correlação já não é significativa.  
Na Tabela 6 são apresentados os resultados das correlações entre as médias de cada 
um dos instrumentistas e as médias dos avaliadores. 
Tabela 6 tabela de correlações (amostra reduzida). 




Sig. (2-tailed) ,386 ,051 
N 6 6 
Em amostras de dimensão tão reduzida, como é o presente caso, é vulgar não se 
detetarem correlações significativas, mesmo quando elas existem na população, isto porque 
a reduzida dimensão da amostra faz baixar a potência do teste. Assim, fica-se sem saber se 
a conclusão destes testes se deve à baixa potência ou realmente à inexistência de correlação 
entre as variáveis em causa.  
Procurou-se explorar melhor a situação construindo gráficos de dispersão baseados 
(ver Figura 12) nos valores utilizados nas tabelas 5 e 6. 
 
 






Reparando que o declive negativo é bastante sugerido pela presença dos pontos 
vermelhos (valores respeitantes ao instrumentista LC), decidiu-se calcular a correlação 
excluindo este indivíduo. O valor da correlação nesta nova situação é de -0,091 com um p-
value associado de 0,191 que já não é significativo (ver Tabela 7). No caso de existir 
realmente uma correlação negativa entre as variáveis LA1dur e JS, não se deveria observar 
alteração na conclusão do teste apenas por remoção de um indivíduo da amostra.  
Na Tabela 7 observa-se os resultados da correlação entre a medida LA1dur e o 
avaliador JS excluindo o sujeito LC. 
Tabela 7 Correlação entre LA1dur e JS (amostra completa excluindo LC). 
 JS 
LA1dur (s) Pearson Correlation -,091 
Sig. (2-tailed) ,191 
N 208 
Efetivamente, com base na análise efetuada pode-se dizer que os dados utilizados 
nesta análise não permitem retirar conclusões bem fundamentadas (devido à reduzida 
dimensão de observações independentes) mas tudo aponta para a inexistência de correlação 
significativa entre qualquer uma das variáveis acústicas medidas e as avaliações efetuadas 











8.7. Discussão dos resultados 
 
 
No presente estudo, anotaram-se em média de 42 articulações laríngeas por cada sujeito 
durante a performance. Fazendo a comparação dos sinais de EGG dos sujeitos com os sinais 
de EGG registados durante a execução de movimentos laríngeos equivalentes aos executados 
durante uma manobra de Valsalva, considerou-se que a forma de onda do sinal de EGG era 
idêntica. No entanto, analisando a sua duração, os valores da média de todos os sujeitos da 
saturação do oxigénio (97%) e da frequência cardíaca (105 bpm) indicaram que não se 
tratava de uma manobra de Valsalva. 
Relativamente aos testes de perceção, o valor médio atribuído pelos dois avaliadores 
numa escala de 0 a 100 para todos os sujeitos é de 61%. Tendo em conta os extremos da 
escala VAS usada, pode-se dizer que o esforço a nível da laringe dos sujeitos é moderado. 
Ao calcular as correlações entre os dois avaliadores o valor foi de 0,079, indicando que não 
existe correlação entre os avaliadores.  
Mesmo não havendo correlação entre os avaliadores, calculou-se as correlações entre 
todas as medições e os valores dos avaliadores (num total de 250 pares de observações por 
cada avaliador). Neste caso, corrompem-se as condições de aplicabilidade do teste de 
correlação de Pearson, já que as observações apresentam dependências (por grupos 
respeitantes a cada instrumentista). Assim sendo, os valores dos p-values não são exatos e 
não se devem tomar como corretos. No entanto, podem ser usados como sugestivos de 
possíveis tendências nos dados. Observou-se p-values inferiores aos exatos, pelo que a 
atribuição de significado estatístico aos resultados dos testes deve ser feita com precaução. 
Apenas a variável LA1dur apresenta uma correlação significativa (p= -,296) com o avaliador 
JS mas, tendo em conta o que foi exposto acima pudemos concluir que não existem de facto 
correlações significativas entre nenhuma das variáveis e as avaliações dos avaliadores. 
Como as amostras do estudo são reduzidas, é vulgar não se detetarem correlações 
significativas, mesmo quando elas existem na população, isto porque a reduzida dimensão 









Este estudo contribui para um conhecimento mais aprofundado sobre a ativação da laringe 
na performance do trompete. Podemos afirmar que a laringe é ativada várias vezes durante 
a performance visto que, no sinal de EGG pudemos observar 250 articulações laríngeas 
durante a performance dos sujeitos. Foi possível verificar com os dados de EGG no presente 
estudo, que existe realmente um esforço da laringe inerente à performance do trompete. Não 
foi possível encontrar qualquer correlação entre os dados de EGG e as perceções dos 
avaliadores, contudo verificou-se que ambos os avaliadores reconheceram que esse esforço 
existe, em consonância com os dados de EGG, sendo ele diferente entre cada sujeito e suas 
respetivas repetições. 
A emissão do ar mostrou-se um fator importante no controlo do esforço da laringe. 
Ao enviar o ar para o trompete, tem de se ter em conta o estreito espaço do tubo do bocal e 
do leadpipe por onde passa o ar. Se a quantidade de ar durante a emissão for muito grande, 
este não vai ser todo aproveitado, o que fará com que o excesso de ar seja desperdiçado pelas 
extremidades do bocal. Ter o controlo sobre a exata quantidade de ar necessário para 
executar uma passagem musical é essencial para obter a laringe relaxada durante a 
performance.  
Apesar da pertinência deste estudo, este apresenta algumas limitações e os resultados 
devem ser interpretados com prudência. O número reduzido de sujeitos analisados e sujeitos 
avaliadores dos testes de perceção, foi um fator que dificulta a generalização dos resultados.  
 Considera relevante, como trabalho futuro, a realização de um estudo semelhante 
com uma amostra de sujeitos maior para consolidar as conclusões obtidas sobre um tema 
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de conhecimento. 
 
Estímulo por reforço 
verbal positivo. 
 
































Escala de Solb 
















Aumentar a motivação 
intrínseca do aluno, através de 
jogos/estratégias que motivem 
a prática e o estudo individual. 
 
Consolidação da técnica do 
trompete (embocadura, 
emissão de ar, postura, som, 
articulação) através de 
















Uso de metáforas. 
 
Promover a compreensão 
por resolução de 
problemas. 
 
Estímulo da transferência 
de conhecimento. 
 
Estímulo por reforço 
verbal positivo. 
 

































Escala de Mib 
















Aumentar a motivação 
intrínseca do aluno, através de 
jogos/estratégias que motivem 
a prática e o estudo individual. 
 
Consolidação da técnica do 
trompete (embocadura, 
emissão de ar, postura, som, 
articulação) através de 
















Uso de metáforas. 
 
Promover a compreensão 
por resolução de 
problemas. 
 
Estímulo da transferência 
de conhecimento. 
 
Estímulo por reforço 
verbal positivo. 
 
































Escala de Mib 
















Aumentar a motivação 
intrínseca do aluno, através de 
jogos/estratégias que motivem 
a prática e o estudo individual. 
 
Consolidação da técnica do 
trompete (embocadura, 
emissão de ar, postura, som, 
articulação) através de 
















Uso de metáforas. 
 
Promover a compreensão 
por resolução de 
problemas. 
 
Estímulo da transferência 
de conhecimento. 
 
Estímulo por reforço 
verbal positivo. 
 
































Escala de Sol 
















Aumentar a motivação 
intrínseca do aluno, através de 
jogos/estratégias que motivem 
a prática e o estudo individual. 
 
Consolidação da técnica do 
trompete (embocadura, 
emissão de ar, postura, som, 
articulação) através de 
















Uso de metáforas. 
 
Promover a compreensão 
por resolução de 
problemas. 
 
Estímulo da transferência 
de conhecimento. 
 
Estímulo por reforço 
verbal positivo. 
 
































Escala de Lá 
















Aumentar a motivação 
intrínseca do aluno, através de 
jogos/estratégias que motivem 
a prática e o estudo individual. 
 
Consolidação da técnica do 
trompete (embocadura, 
emissão de ar, postura, som, 
articulação) através de 
















Uso de metáforas. 
 
Promover a compreensão 
por resolução de 
problemas. 
 
Estímulo da transferência 
de conhecimento. 
 
Estímulo por reforço 
verbal positivo. 
 
































Escala de Sib 


















Aumentar a motivação 
intrínseca do aluno, através de 
jogos/estratégias que motivem 
a prática e o estudo individual. 
 
Consolidação da técnica do 
trompete (embocadura, 
emissão de ar, postura, som, 
articulação) através de 
















Uso de metáforas. 
 
Promover a compreensão 
por resolução de 
problemas. 
 
Estímulo da transferência 
de conhecimento. 
 
Estímulo por reforço 
verbal positivo. 
 

































Escala de Si 
















Aumentar a motivação 
intrínseca do aluno, através de 
jogos/estratégias que motivem 
a prática e o estudo individual. 
 
Consolidação da técnica do 
trompete (embocadura, 
emissão de ar, postura, som, 
articulação) através de 
















Uso de metáforas. 
 
Promover a compreensão 
por resolução de 
problemas. 
 
Estímulo da transferência 
de conhecimento. 
 
Estímulo por reforço 
verbal positivo. 
 































Escala de Láb 











Aumentar a motivação 
intrínseca do aluno, através de 
jogos/estratégias que motivem 
a prática e o estudo individual. 
 
Consolidação da técnica do 
trompete (embocadura, 
emissão de ar, postura, som, 
articulação) através de 
















Uso de metáforas. 
 
Promover a compreensão 
por resolução de 
problemas. 
 
Estímulo da transferência 
de conhecimento. 
 
Estímulo por reforço 
verbal positivo. 
 






Planificação da aula: 
  




















Escala de Sib 











Aumentar a motivação 
intrínseca do aluno, através de 
jogos/estratégias que motivem 
a prática e o estudo individual. 
 
Consolidação da técnica do 
trompete (embocadura, 
emissão de ar, postura, som, 
articulação) através de 
















Uso de metáforas. 
 
Promover a compreensão 
por resolução de 
problemas. 
 
Estímulo da transferência 
de conhecimento. 
 
Estímulo por reforço 
verbal positivo. 
 









































Anexo 9 Música de Câmara 
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